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(Cmiurrcial Telegram Bureau») 
KOVA-YODK-Aiicnas calavol. Baixa 

Ao 5 ponto«. 
Vilidas, 20.000. O disponível, inalte-

rado. 
N. 7, t> 3|tC; n. 8, 4 13116. 

HAVRE-Estável. Alta de l|2. 
Vendai-, 86.OCO Baeens. 

I lAWBCnaO-Coliao. Alta de 1(2. 
Vcn.loB, 4.000. 

I.ONMIEH Alta dc- 3 a 
Venda», ».000 taccaa. 

G d. 

MEZES P r e ç o s 

KOV* YORK ItAVttE 
20 :o 20 19 

Kalo 3.sr, :i.oo 32 31 1|2 
Jnlho.n 4.10 4.15 32 1|4 31 3(4 
Cctcmbro.. 4.30 4.3b 32 3,4 I 32 1|4 
pe.cmbro.. 4.75 4.HO 33 1|2 1 33 

UAUBL'nao I.ONDBBa 
no 19 20 19 

Hain 20 1,4 25 8)4 26/3 25|U 
Julho 311 3|4 20 !|4 26/9 20|3 
Fftrinbro.. 27 l|t 20 3)4 27 |I1 27 
llcscmtro.. 27 3 14 27 l[i 281 27l9 

t l i RTU RA DOS MERCADOS EM 2« 
DE ABRIL 

{Ctwnurcial Ulceram Bnreaux) 
I IAVRE-Calmo. Ilaiia de li4. 

0}'{Cca: maio, 32 ; .ctelubro, 32 3(4. 

HAMBURGO — Estável. Inalterado«. 

(>}litfc: icaio, .'G 1(4; setembro, 27 1(4. 

I.OK RR ES—Estável. Bnixa parcial de 

3 <1. 

Cfrtcfc: irnio, 20'; «etembro, 27(3. 

NOVA-YORK (1,05) Estável. Inaltera-

do*, a 5 jjontos maia bíjxo. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Ftock ihj» |'cr'í" doa K. Unidos.... 
2.304.000 contra :.2e!t.ola> 'arcap. 

Entregas sci,i;tii!i..-v, 131.000 cc-ntra 
(9.000. 

Piipjtrirnentn viaivol, 2.C10.000 contra 
Í.CiO.OlKl «actas. 

C A M B I O 
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lin 
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Auohces 
Ouro 167Í 4 1/2 •/. 

1W8 4 •/. 
1*38 C '/. 

Itmdlng 5 •/• 
I Oeste do Mi-

nta . . . . 
1'icmio de caro 
Ituenca-Airea. . . 
Cambio iubre 

Londres 
liui tos-Airca. . . 
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25.Ill 1|2 
25.21 1|2 
4.H7 It« 

25.1» 
42 1|1 

25.18 1[2 
25.21 1|2 
4.87 

25.lt) 
42 5,18 

119 15[I0 OS 15(Iii 

366.50 367.CO 

122 23,32 122 3|4 

Ml 1[2 
75 3|4 
!KI 1|2 

100 1|2 

80 t|2 
75 3/4 
90 1/2 

100 1(2 

85 S[4 «5 3(4 

127 30 127..10 

4» 7(10 48 1(2 

O N D E ? 
O Estado da Bahia fechou o 

seu anuo financeiro com um dc-
lii.il do mais de mil o quinhen-

tos contos do róis o município 

da capital do mesmo Estado 

lançou na praça ttni empréstimo 

de mil contos, a juros do dez 

por ceiilo ao anno,e só teve sul>-

scriptores para seiscentos. O 

Amazonas acaba de contrahirem 

Nova-York uni empréstimo one-

rosíssimo dé trinta mil contos, 

mais ou menos, cm nossa moe-

da ; e com a mais republicana 

tias sem-ceremonias, com o mes-

mo republicaníssimo desplante 

rte thesoureiro ueclimntado non 

desfalques, não pagou mais os 

juro» de suas apolices-papel. 

O Parfi arranjou também um 

rniprestimo cm Londres, de cer-

ca do 11)8. 1.500.000; não sabe-

mos, porém, se os tomadores re-

fugaram, porque não nos consta 

ainda ter-se ultimado aquella ope-

ração. Espirito Santo, até o Es-

pirito Santo, sem respeito ao no-

me, accommodou-se a não pagar 

os juros o amortisações dc seus 

credores francezes, deixando es-

se trabalho penoso ao Thesouro 

federal, mediante previas e im-

pertinentes cobranças diplomáti-

cas. 9. Paulo confessa seu defi-
cit, consumido o saldo dos exer-

cícios anteriores e deixando per-

ceber que precisa de um em-

préstimo externo. Minas declara 

taduca a concessão de garantia 

de juros á Estrada de Ferro Oes-

te, e OB allemies, credores de 

trinta milhões de marcos, da 

mesma estrada, protestam insis-

tentemente contra o decreto de 

»dncidade, obrigando a diplo-

waeia do Impér io a intervir jun-

to da ehancetlaria brasileira. Em 

virtude dessas reclamações con-

fiantes, dix a imprensa de Kio, 

O ar. b á r i o do Rio Branco via-

as m necessidade de <'onferen-

gencia em liquidar-se tão melin-

droso caso. 

Ao lado desses apertos finan-

ceiros, desenvolvendo-se parallo-

iainentc, temos a marcha batida 

dos desfalques, que desfilam co-

mo um collegio de meninos, a 

dous dc fundo, dos menores aos 

medios, destes aos maiores. 

Agora, vão passando os gran-

des : todo o desfalque que se 

preza deve orçar por mil con-

tos, mais ou menos. 

E como tpnlia occorrido, ha 

cêrca dc 10 dias, o desfalque de 

novecentos contos na contadoria 

da Guerra, os illustres e activos 

desfalqueiros acham dez dias 

prazo muito longo para inter-

vallo o tratam dc pôr na rim 

mais outro desfalque, segundo 

rezam telegraminas de liontem, 

e este agora nos Telegraphos. 

Isto tildo, porém, é pouco 

ainda. 

Ao mesmo tempo que o Hra-

sil administrativo, o Brasil go-

vernante, o Brasil-Rcpublica, mos-

tra cm todo o corpo as grandes 

manchas da gangrena, os boli-

vianos armados permanecem em 

altitude hostil na fronteira do 

Acre; os néo-hespanliocs do Sul 

se esforçam pela fusão de tres 

Republicas numa grande poten-

cia captlz de desmembrar-nos, 

desde o Paraná até ao Rio Ciran-

de; os alleniães se reúnem e for-

mam vasta associação que os 
proteja contra os desmandos d 

poder publico em nossa terra 

o Brasil-povo, atoleimado, em-

brutecido pelos so f f ri me n tos 

ameaçado de fome, depois de lei 

caliido nu miséria, dá tuna gar-

galhada alvar de palouço deunlu 

la agonia da patr ia! 

X 
Qual o destino dos povos que 

desconhecem os seus direitos o 

por maioria de razão, se (orna 

ram incapazes da prupria de-

fesa ? 

Qual o destino das classe* que 

como a lavoura de H. Paulo, sr 

deixam arruinar o vilipendiar 

Qual o destinodo povo q u e p c f 

de o sentimento d<i -sua pnp.-ia. 

oxislencia,do sua unidade, da sua 

historia csc deixa esquartejar ein 

meros ajuntamentos lócaoV, para 

não dizerem aldeiamentos chama 

dos Estados, iudifferentes um 

no outro, quando não rivaes 

inimigos '< 

Neste Brasil espostejado, it-

tes Vinte Estados sob a ma 

raqne de vinte caciques de ca-

saca, onde está o Brasil, onde 

móra, onde pensa, onde sente, 

onde age, onde palpita o brasi-

leiro V 

O.dirci'tor do Kspedlente do Tii.-sutro 
Federal dirigiu, em duta de 17. ao dele-
gado fiacil, nc.it-! Matado, o s. ^uiiit» 
officio : 

Uícliro-vos, para ot devidos effeitoa, 
tjue o sr. ministro, tend* presente o 
(irortaso trunsoiitlido com o vosao offi-
cio n. 10.1, do ÍJ de clexembru de 1'JUI, 
e em que recorre»tcs da decisão p la 
qual déstes provimento ao recurso in-
tentado pelas comincrciantca desta pra-
ça Minotti Kcuiaro & C., contra o acto 
do collector das rendas fedoraes do mu-
nicipij do Avaré, iinpondo-llics a innlta 
de 1:0005, do art. 27, lettra K, do re-
ítulimcnto expedi-lo com o decreta n 
il.622, de 26'do iuarc;o de 1'JOO, pelo 
f«cto do haverem fornecido a Mariatio 
Perrugiiii, estabelecido no referidn mu-
nicipio, uma caixa tendo garrafas de 
•eognac» «em as rcjpectiva» estampi-
lhas, resolveu, por despacho do :!o do 
mor. proximo lindo, proferido e:a a-ssío 
do Conselho do l a^enda e de acc'jrdo 
com o parecer do mesmo conselho, u-gar 
provimento ao dito recurso ex uf/ino, 
a fim de confirmar a vossa decisão, visto 
nio ter sido lavrado o auto de infracção 
ontra o ultimo desses negociantes, "i-ni 

cujo estabelecimento foi encontrada a 
alludidu uicrcadorit. • 

O sr. director gerai dos C.Vrreios in 
deferin. á vista das informações, <> re-
querimento do sr. José Kmilio 1 Torta 
Ilnzelin. praticante dc 2* classe dos (Jor-
reios deste FJatado, pedimlo uias de 
licença para tratamento de saúde. 

O jornal Le Temps, de Paris, commen-
taudo um tciegramma do HIo de Janei-
ro, diz rcceiar que rebento um conflicto 
no Acre, entro acreanos e bolivianos, an-
te« que a divls&o brasileira commandada 
peio general Olympio da Hilvelra teniia 
podido InlorpGr-se. 

A despeito do proÇocolio do 21 do 
março, assignado em l.a Paz, é possível 
quo o general Pando não conheça a exis-
tência do HtOilriB-cicei/di, cu iifto estoja 
disposto, nem a approval-o, nem arespei-
tal-o. Além disso, iguora-.se se oa acreanos 
eatào dispostos a oue o Braail proceda 
na quest,lo eonciliatoriamcnte. fi.'iiii, a 
possibilidade da ouo o conflicto se pro-
duza e u probabilidade de fier nelle ven-
cedor o IJrasil, que alli tem 3.000 ho-
mens, além da divisjo naval, qne já se 
acha em aguas do Alto Timazonas. 

O dr. Lauro Hodré visitará boje a51 

escolas e á tarde regressará para o Iiio, 
pelo trem nuctnrno. 

Por ser feriado o dia de liontem, as re-
partições publicas estadoaes o foderaes 
hastearaiTi a bandeira nacional, fazendo 
o mesmo os consulados, a Camara Mu-
nicipal e varias casas de commcrcio do 
perímetro central da cidade. 

As duas secções da banda do musica 
da força policial tocaram alvorada em 
frente ao Palacio do governo e ás rrsi-
deneias de secretários do Kstado e com-
mandantes dos vários batalhões. 

O commcrcio fechou suas portas á 1 
hora da tarde. 

A' nolto as repartições publicas illu-
minaram suas fachadas. 

No coreto do jardim do Palacio, a 
banda de musica da força policial exe-
cutou um grande concerto, sob a regên-
cia do maestro Anlilo Fernandes. 

Para cominemorar a dota de hontem, 
0 sr. presidente do Kstad) assignou os 
seguintes decretos: 

Perdoando o sentenciado Alfredo Con-
sorte do reslo da pena de Quatro an-
itos c oito niezes de prisão cellular e 
multa de lj2 Vo sobre o valor do 
damno, con-ieinmtdo pelo Jury da capi-
tal. em sessão do 1-1 ue novembro dc 
líiü!». 

Perdoando o sentenciado Pedro Pan-
cura do resto da pena de dezesete aunos 
e m-io de pri*áo simples, a que foi 
condeiiinado pelo Jury da comarca dc.1-:. 
Manoel, cm s-ásio de 2 d l março de 
1 Sílil. 

Commutaniio na de dez annos e meio a 
pena dc quinze unnos dc (,risüo celliií.-ir 
a que foi condeipnado o rio Tobias Ma-
cú.ts (,clo Jury da comarca de Uibeirão 
Preto, em sesi.l^ de 23 de setembro dc 

1WÕ. 

b l a 

A famil 

Eâías Ohaves 
a do dr. Klias Chaves 

G o 3 p e d e m e s t r e 

Estí prestes a consummsr-so mais 
attentado contra a lavoura pauiis 
B. do Ferro Horoctbana vai ser 
guo á poderosa <8. Paulo Htilwajr» 

Deixamos dc parte os interede« 
ticos e economicos que so ligam s 
tal facto, para sd nos o- - nparmoe 
os interesse« immediatos da lavoura. A 
outras oue não a nós, cumpre analysir 
a falta de patriotismo cotn que se Wi 
entregar aquella estrada a capitalista« 
extrangeiras, filhos dessa poderosa na-
ção onde já toma vulto a opinllo 
diz: - A •• nações forte* conquistarão 
nações fracas• . quando ó certo que a 
Sorocabana <'•• a estrada r.strategica 
cxcellencla, do Hul da America, e 
seus contratos existe a clausula que 
ao Estado do S. Paulo preferencia 
a sua encainpaçlo, que seria hoje 
fácil, por ser elle um dos seus mal 
credores. A outros, que nâo a nós, cum-
pre estudar os prejuízos economicos In-
calculáveis que soffrerá a sociedade ptti-
lista e brasileira com a remessa dlaiia 
para a Inglaterra dc todas as r a sas 
dessa estrada que. pelos seus umltipn,, 
privilégios, uma vez unificada cora a «E. 
Paulo "" " 

Railway* 
potencia 

constituirá ta!ver ' 
econômica da Ani 

Notas 
A commissi« directora do Congresso 

Agrícola o Industrial, a reunir-se em 
maio proximo, em Bello Horizonte, aca-
ba de entregar suas memorias. A prin-
cipal solnçSo ec-onomíca proposta por 
elfa é abrirem-se novas fonte* de reuda 
do café, a maior riqueza do paiz, o que 
determinará para ella uma cr is«« sempre 
concomitante. Aconselha o exame o 
ciai dos rios e veeiros e a propaganda 
na Europa, pelo governo, da riqueza mi 
ueral do talado. 

Em relação ao café, pede o imposto 
prohibitivo da exportação das escolhas 
Aconselha na grande cultura o «vsteina 
intensivo, para amparar a« grande« pu, 
priedades. Pede a coloniaaçíTo, tomando 
• colono proprietário do solo, na proxl 
midade das v i u ferres». Pede a insti-
tnlçi* de graades prêmios pernsiaríos 
para estimular os empreliendinisnlos 
Entre outros prêmios, para o maior pro-
dnetor de arroz no Estado, propõe nm 
de trinta contos Ped* a elevação dos 

postos das mercadoria« estrangeiros 
si rails res das nact-maes, lie modo a se 
tomarem denlro de quatro m < <• gra-
dativamente protecção decisita da pro-
dnrçle nacional 

Para deterinitar a creaçào doa sviuii-
calos africoia«, propõe qne o govnrno 
catsbeleça dez premies, esda um de dez 
eoetos, para os priaelres ou» se orta-
sisarem noa municípios. Pede o eatebe-
ladisentn de nrna grsade feira aonn.ii r.a 
capital do Estado, com prêmios aos me-

rsa criadores 

F « •gada por 30 dias a Ikínça 
. gsao w a. ha • dr Fredertc« 

TecfMlrs SUldel >«MHs«a da 7* xr-
- da F seul !s-le da Direito deita tir 

'oi frort 
g» 

íiuri-
•Jou dizer honíeiu, na inntri/. dc Suita 
Ociii.t, unia missa de 7 ' dia riu «uffrii-
gia da alma do s^u extin': o chuf>:. 

A niUsa foi rt iada no aitar-mór." ás 0 
horas da inaniiil. peio vigário da j>a.o-
chia, conc/o Uiiart': Leopoldo. 

Nas proximidades da . ap-ílla-mór er-
guia-sc u:n modesto catafaloo do vullu '<> 
jireto, eni;alntiado do ouro no alto do 
qniil iia .ia uai cruzeiro envolto em crépe 

«««íírí». -

Km rc lor, «»favani uisseuiioe.r vários 
candelabro« de prata, ond-j ardiam iunu-
meron toclieíros. 

Durante a solennidado religiosa, foi 
tocado e;n orjrani, no eôro, uiua marcha 
fun«'.bre em »urdiua. 

O teuiph estava repleto. Kntre as 
pcssu.n presentes puderaoa destacar as 
seguintes : 

Fernando Chave?, Kliai Chaves, Anto-
nio 1'aio Chaves, Jorge Chaves, tlr. 

asmo do .\in:tral e sua exma. esposa, 
dr. Krncsto Ramog c Svia exma. esposa 

dr. Plínio Prado e sua exma. espo.ia, 
filhos e genros do finado, e mais os 
sr*. : conselheiro Autonio 1'rado e exuia. 
família, dr. Affonso Arinos o exma. rs 
posa, dr. Firmiano Pinto, dr 1'rcitas 
Valle, Percio de Souza <1 eivo/., tu MS. 
Ismenia do Amaral, mine. ItaHa Noves, 
conde Ue Prates, dr. Jos-: Vico.ntc So-
brinho, dr. Assis í'ac!iôCO. dr. Djtnin^os 
Jaguaribp. dr. Aplirodisio Vidigal, mine. 
Alfredo Uuedes, dr. Lduirdo l/impo dü 
Abreii, capitlo José da Sl!\a Prado e 
familia, dr. OrvÜle Derby, dr. Joaqni.n 
Mendonça Filho, Martiniio «la Silva 
Prado, dr. Eleuterio Prado. dr. Fran-
cisco Conjcição, Jos - Lacerda Soares, 
Olympio d« Abreu, dr. Adoiplio Tiiiín, 
engeuneiro ClanJio !.'oási, dr. Haptisfa 
Pereira, dr. Francisco Pacheco, I,ni/. 
do Son/.a Qoefroz, baront/.i Pinto 
Limt, dr. Alves do Lima, dr. 
Alberto de Oliveira. Caio Prado, Piinio 
Prado, Cícero Prado, Fabio Prado, 
tlr. Tiieodoro Sampaio, dr. Hrnesto 
Mariano da Silva líaníOM, Carl»s 
Monteiro de JJarros, dr. Nabor Jor-
tüo, madamo Almeida Netto e filha, 
mmc. Maria Sophia Prado e filhas, 
Antonio Prado Júnior e senhora, Antonio 
Alvares Peutradu o »enliora, Luiz Bueno 
de Miranda, Luiz Pereira e Souza, umr*-
nheiro Bianchi Betoidi, dr. Oliveira fis-
corei, Luiz Prado, dr. Carlos Germauo 
Knüppcln, Alberto Reutcr « senhora, 
Cunha Horta, dr. José Vicente dc Aze-
vedo. dr. Forttinaío Moreira, dr. Luiz 
de (luviroz Aranha, Ignacio Penteado e 
senhora, coronel Kodrigo Monteiro de 
Barros, mme. Sá Albuquerque, mil«. 
Elvira Lopes. dr. Pedro Arbucs «Ia Sil-
va, (Jeraldo Jordão, e seuhora. Sebastiio 
Pacheco Jordü«>, «Ir. Flávio l ühôa, Per 
selo Queiroz, Silvio í|ueiroz, Alcides Ru 
dge, Kaul Vicente d«: Azevedo, dr. Ané-
sio Amarai, dr. Constante Affonso Coe-
lho e familia, capitão Josj da .Silva Pra-
do e familia, tronei Ignacio Mouteiro 
de Barro», Diogo Pa.:heco, dr. Joào 
Baptista Pereira d<j Almeida. Krnesto 
L»«boa, dr. Pedro Lessa, dr. Patilo Pra-
do, Walter Wysaril. Arthur Barbosa, 
Joio de Almeida Siqueira, Francisco Pe-
reira Leite, mme. Pereira Munhoz, con-
selheiro Duarte BodrigUts, Antonio da 
Rocha Ribeiro, inarqueza üe Vtú, dr. 
Aguiar do Andrade o sua exins. esposa, 
dr. Igna. io Cochrsne e filha. Iferrnlaua 
Penteado, Rodrigues dos .Santos, < om-
m»-ndador B^nto Jó«»« A lva Perrira, 
Francisco Ignacio da »íaina. J o d * » 
Queiroz Lacerda, <!r. IVancisco de Snti-
7% Qn"iro7. dr. João Alva*** Rubi.to Jn-
luor, dr. AUeimar de Mello i rnnro, Kdgar I 
Conceição, dr. Sainpiio Yiaana, dr. Re-
nato Arbuea de Toledo, coronel 'ian le i-
cio iv Unadres, Clibas Pacheco, dr. K:«i-

fho Pacheco, caüitao Joã» Etluardo dc 
rerlas, 4r. EViristo Kaeeilar. mm". Ca ro-

tina «la Híhra i'rado. co«el:ieiro D»fSrte 
Ue Azevedo, corodei Domingo* s» rtorio, 
mil«. Cbiatfare.i, mlia Evangelina Rn-
bino. mme. Ange!ina Rnidno. 'I. Agostinho 
B*rr#ra, Mario Ròx«, d r . I. -onoMo de 
Freifaa. car. Afeianir.* IVreazi. major 
Camillo Mafra, F.dnard«» Díuíts. J^rge No-
vaes. Plínio doa flev», Joi® de • Af-
buiiuerqae e Armini'« de Meií* Franco. 

As aíumnaa tia Cts» Pin de H. Vicen-
te de Panla assístíraui ii u.iaea «compa 
nhadas A»t ret|iecli\iie ifmfti*. 

A mis»a l«mti»eti áa H »ras * f*t mi-
stit<m, havendo cm seguida aacoiiitwJai 

eiu re>ior da eça. 

Completos ceva anual de existenria, 
no Ufa 2* de fevereiro., a Camara do 
Cnmmercio de Paria. 

A ^ropoaite, dlsae-»e que a repreeen-
taçi/j legal doa íntenraaen commerciata 
parisíenaes data do decimo »étimo te-
cnlo» poia qne Henrique í ? fundou em 

maior 
rica ! 

Aqui só nos occupamos dng intcreaáes 
da lavoura paulista nesao o Ho nerjocVr 
a-) qual referindo-se uma das folhua do 
Rio, disse : 

•Têm apparecido diversos alvitretJflfès-
dc a concordata at«̂ . ã hasta i ublift*. 
Parece, porém, que só vincará o da cau-
sa ser en«;ampa>ln pelo governo, qu^ a 
transferirá ao Estado de S. Paulo, qp? 
por sua vez a entregará á Ingieza. > 

Está bem dc vir <jck\ numa viaaiu 
assim tío comprida, a Sorocabaua 
semeando pelo caminho alguns milbafe.-
de libras, que serão colhidas prias d«-
ctores e < oUabonttiores do t.;o odiflcti.-
te quauto provei oso plano.» 

Dej.ois que a «S. 1'auío Kailway» c«r.-
aeguiu a prorocatjAo do s«ju pnvile^o 
hoje considerada uni erro pelos pio-
prios admiradores do preclaro rgtadüt.: 
que a concedeu, u .uico meio de corte 
gir esse erro—era manter racional c 
ir/dr/je/tt/eHle—Oi estrada Sorocabaua, an» 
cujos pri\ ilegios s? inclue também o 
trafego para a cMade d»t Santos. Fôra, 
sem duvida, esse privilegio uma das Ra-
zões por que o venerando sr. Prudei^ 
de Moraes não Ijch.I ju cm prorogar por 
tantos ânuos o odiütu, mas já extinetn 
privilogi) da «S. Paulo líaihvay». o t 
decre' » ilaquella prorotrru.áo. sem doviúa, 
cão teria sido asii^uado por aquelle pt-
triota, s.\ pelo s u espirito clarividente 
e amante das industrias paulistas, pu-
de«S3 passar a conjectura que um dia 
seus su"c'.;srw:vs no poder entregarfem 
aos capitalistas da «SIo Paulo Rwil-
way» a <• .'rada Sorocabaua, de tão triate 
historia neste» últimos annos. 

O privilegio que tem a fe'orocab;.na 
para levar seus trilhos até á cidade de 
î-'untoy, urrico porto de :ios»a exportaç'.o, 
em di.is mais fel1/.ea para este Eat*;fo, 
seria nma. rOAfòWde que, paia toucut. u-
cia «Ani a .Raihvay, libertaria a lave ra 
doa petidos freten quo hoje paga a esa 
colosso do capital arcnmmnlado, que, 
por uma irrisio dos tempos, fez linha 
dupla e ergueu, já nesta quadra de tris 
tez a s, sumptuosos edifícios, cujo eieviio 
custo por si só bastava para salvar gffen-
de parte, ao uào toda a lavoura, Vu a 
maior Jonte dc renda, * com cuja iiii-
seria contrasta hoje a aaa notarei ofu-
lencía ! 

A unificação do trafego para -Santo» 
nas mftoa «Ia «S. Paulo ffaiPvay»,«em 
extinguir para s-mnro essa va^à esŝ c-
ran<;a que tinha o lavrador de v^r infiio-
rada »ua desgraça pela redncrlo do fíete 
do Jundiahy ao por'o de Santos ? 

Mas náo ó só ahi que o atto negócio 
da Sorocaban.i vem prejudicar os iihe-
resses da lavoura. 

EatuJe-sa coin attençüo o privilegio de 
zona da Sorocabaua e ver-sc-á qu« um 
tal privilegio nas mãos de capitaUflftr.9 
poderosos-—como s fio os da I2ail/ca//~4*t-
rá o anriiquilauienlo das estrudas nafiu-
naos—com » a Paulista, a Mogyana* a 
ArarRtjuara o «»atras, cujo futuro ficR etrr-
cad) poia Uailicaj/, nas divisas que ex-
tremam S. Paulo com os demais lota-
dos do sul e do óeste. 

Dentro em pouco, o monepolio gera! 
da viação em todo o interior do Estado 
estará fcvUado nas mãos dc ferro da 
Riilltaj, c assim liquidada por conij le-
t^ toii i a esp::ran'4 \ da lavoura c u *. er 
reduzidos esses fretes qufj tanto o n ^ un 
o café—original proàucto qne s'» enlpo-
bre. o Síii produetor para euriquec^r san-
ta gente ilentro o f«ira do paiz. 

Neste momento, sub>s2 j i qu^ a Cfm-
paniiia Pauiista apresentou também tfua 
proposta de arreitdaiuento da SorflNwf«-
ua; luas r.tsia lu . t i -acidMi, 
uno é pobre e não costuma pa j a r ^os 
bons ojficios, com o capital i ng 'ez f J «c 
é opulento e pródigo naquíll a j-.:.,ana-
tos, a Victoria acrá drst-. embora «aa.i 
victoiia bcja a expressão do im^.stH«!»-
mo e mais um pclpe de'mestre vibrádo 
contra a lavoura pau lia ta. 

No Dece da sua eje com oa patrio-
tas que a abandonaram aos sen< cro^h 
destinos, poderá a la; .»ura íau.ar Ü t i 
tau pareci,'* : —Ao lado do o íioso. "fcor 
excepcional, imposto municipal, a j j ido 
do inconstiia ional imposto de traHSÉ..-, 
a j lado do absurdo imposto de Iirlfj„. 
ao lado da iuooastitu« ional prohibi^io J 
novas planifl(, »cjt ao Iadu dis j qÉPt) 
impostas sobre generos «lc sen t.v35ia 
iminedi.it'>. ao lado do aiaüruado confis-
co de 'JO "(9 e ao lado da irrifaiitf ^ i n -
constitucional iruposto prohibitif, o úe 
réis por kilo, ejereveré ella: Cniflcnti-» 
de privilegio nara trafego í. -tátoa 
mãos da «Raihvay» Î 

Depois de tudo isto, cumpre 4 Avia-
ra beijar agradecida a mão ''Ctrnfm^Ju 
que lhe está e rrando as palpcbrajr 
extasi da morte ! Mas, oxalá qu; o 
d? anianlnã nio no* tr.Mja uovjs 

c maiorr* deiiWn^-M 
Triste, tria!isdr;.t »• u a »ittm<g|a de-

plorável cm quo si »cÊa & lavoura .* 
fie um lado, no íitfrior ía» 

d .is. a exig.M'ia, aliáã infla, jjo c ot^eí». 
que q<rr s r pngo » ^ tfa, 
ha «d ihíiro; os « a'eza'» nié alKlri i a i » . a 
faita d<' meios para a «oUùlni |fa 
i o jMwIentB ! De onîro Ifdo. fôr» if»-
f?:endaaf as es'radas de ierro ga^.ift^s 
sas, rercan lo-ae nmw ás ontrsi 
a.iH» traça Jo» natura-s e i ̂ mo mei# 

as grandes aobras de . 
umaadM, aem romtudo re 

«en» iniqno* e ab*;>rv,nite» fretei 
oneram o café em mats de 2ù 
valor! De ontre lado. nos porton 
porta<;Jrt. o» cnm«ji»H.irian, emp-nha 
na baixa d> prc«;4, porque \ m t t r j m 

base que mal dá já para os mais Jadis-
pen»avei» dcjpesas de custeio das fazeu-
dîis ! 

Infeliz, lavoura ! Qual novo Prome-
theu, o» abutre» de toda espécie esvoa-
çam no redor do seu cadaver ! 

Entretanto, ella é uma potencia: ella é 
uma força capaz do abalar o mundo, e 
deixa-se subjugar até á morte ! quando 
um simples movimento, já mesmo sem ar-
mas. nem munkõc». a ergniria á posi-
ção a que tem direito na sociedade. 

Basta-lhe a resistência—pela ffréce. . 
já os corvos deixariam cahir de suas ne-
gras pltinms barras de ouro a seus pés. 

Ifa niezes já (desde '.',] de janeiro) 
que vimos contemplando, entri»tecid« » 
estes prelúdios dos funeraes da lavoura ! 
Mesmo as-íim. o desalento não nos inva-
diu a alma Sumos um convencido da 
salvação d» classe, por meio da f/rr're\ 
ella ti far;'«, estamos certos, hoje ou 
ainanhft ! 

Esperemos. 

S. Paulo, 1« de abril de PJ03. 

DR LKOI'OLDJNO M. .Mtma UF. AN-
IilAUE 

sr. Aaülcar Sava»si, aua no Estudo 
de Minas está tratando da criação do 
bicho da seda, publicou o seguinte, i. » 
Minas CirracK : 

• Poderem«» produzir a seda—«' jara 
mim um facto que eitá plenamente pro-
vu'to pelas • riat.óes de bicho de Meda fei-
tas na colonia Ro«lri^o Hilva, en» São 
João d'EI-Rey e em tni;îaa cuiras j ar-
tes de Mina';. 

O bicho Tia-sn perfeitameiit«*: a amo-
reira péga com uma facilidade ir.crivel: 
a s^dii prof'.a/.ida, experimentada no 
mercado europeu, exigente o pratico 
nesse ramo de negocio, foi considerada 
de bôa qualidade, alcançando preços 
que, se não os mais elevados do men-a-
«io, represeutaru. todavia, cotação que ra-
<'n tom dc deprimente paia o produ-

A'" vUta disto, parece natural 
.cluir que, se em outros paizes, o: 
sericicultura é. ^ob vários ponti 
vista, ma,s pen ai do que en'r»» m 
prati a di-sta industria deixa reu , 
tarons também aqui deverá , t , 
lucros. 

Penso, pois, que a aerioent ura •'• 

\an-
.'n/. ir 

tima 
industria que, bem encaiuiníia-Ja. poderá 
e deverá des-nvolver-se gt-and.iifiiie en-
tre nós, tornando-se un.J íonte 'le ri-
queza. 

Os meios dc iucremental-a são, secun-
do penso : 

Distribuir em larga escala publira<;>s 
onde venham referidos os preç«;s ah an-
çado» pela nossá seda, os nomes dos 
compradores, acompanhado« do respecti-
vo endereço, a despesa feita com fretes 
etc.f até <» mercado consumidor, o custo 
de producçào, indi .aç'"-"s sobre a.s ma-
chinas destinadas á fiação de seda, o 
seu preço, o nome da fabrica ene as 
vende: emfim, i ficações mium-iosas e 
precisas sobre a parte propriamente 
eommcrcial da industria. 

Alé.n disso, está bem visto, convém 
também distribuir publicações « ontendo 
ensinamentos ácôrca da cultura «ia amo-
reira e da criação do Virgo, bem como 
úcérca das moléstias a temer, da solu-
ção das sementes etc.» 

Uin duello de morte vai decididamente 
estabelecer-se entre a humanidade civili-
satla e os ratos, esses destruidores de 
iminoveis e reputados prupagadores da 
peste oriental. 

Em Copenhague, acaba de so inaugu-
rar uma exposição dc ratoeiras, organi-
sada por uma coininisaáo <jue lambem 
offercce prémios aos t atuadores de ratos, 
pagau io ló cêntimos á vista de • aua 
rato morto. . 

Mais do 100.000 ratm foram mortos, 
cm I nuv.es. na capital dinan.arqueza 

Em Stockholmo, d;/. / 'Aurore, do Pa 
ris, forum destruídos pelo uksujo pro-
cesso lOtí.Ovti» ratos sueco». 

E' o extermiuio duma ia>-a. 

ia A duas léguas, ou pou o menos, 
villa do Rio ( íaro, na ex-provincia do 
Rio de Janeiro, passava tu, todos os 
annos, em casa dc um parente, as mi-
nhas férias escolares. O log.ir chauitva-
se Tanque. Por quê? Não sei Talvez 
porque alli, em épocas remotas, houves-
se existido alguma represa. 

Imagine-se utr.a planície externa viço-
samente arrehada e cingida, em arnpn • 
(teatro, p^r morros cobertos de mala 

virgem. I m recôncavo. Em baixo, sul-
:ando HÍnuosameuto o campo, um <-crre-

go—exiffuo filete d'ngua— murmurinhava, 
do manso, á or:a da estrada, por nitre 
samambaia» e açicena». Si.n : o >rr*-go 
murmurinhava «!<3 manso, cu mo que a 

a i iodo dc qu ru foge e 
r ou\ ido . 

• ;iio terrível não era o hu-
io. quae lo as aguas «ias tem-
orrendo das ei.fos'as de em-
i i engrossar-lhe a massa Il-
lu .t desbordar por s.jtre o 

! 1. que trenj'-u-jo era o ri-
trovr.es, e u /.i^ueza^ ar 

(jos, o o jorrar ias »tiuva-. 
no t »pe doa i: o- r-.s ' . 

iv.-auto : .) \ r a-

vi. p«' < primeira • til a 
V.relia lia \ ia d-vii.: ' ... 
U'; a te.is .»-5! x n • • r • 

ao edifício da fazenda.—terreiro em que 
os moleques ao cahir da noite, brinca-
vam o Tempo-Herd c ein que nas ves-
peras do Santo Antonio, de S. João e 
de tí. Pedro, conforme o uso da familia, 
indefectivelmente se ía/.ia a fogueira tra-
dicional. 

Foi alii que Varella passou muitos 
dias de aoa vida. Foi aili que elle es-
creveu boa parte dos seus cantos. Foi 
alli que, segundo reio, architectou o 
plano grandioso do »eu Ktanfjelho nat 
Selvas. K' que lhe era grato habitar 
entre a g.-nte do aertão. A pia/.ia-lhe vi-
ver deariidosamentc na roça. Quea 
diz é elic mesmo, n stes versos, tão na-
turaea, tão brasileiros, tão nosso»: 
O balanço da ride. o bom fogo, 
Sob um tecto de humilde sapé, 
A pa'estra, os lundus, a viola, 
O cigarro, a modinha, o café; 

Cm robusto alazão, mais ligeiro 
Do que o vento que vein do sertão. 
Negros crinas, ol.iar dc tormenta, 
Pés t,u j apenas rastejara no chão; 

E depois um sorrir de r eira, 
Meigo» gestos, requebros dc amor. 
Seios nós, br.-.ç s : ú». «ru.. -.s s'/.ta«, 
Molle« falas, edade dc flôr:' 

C- ijo« dados em medo ao ar üvre, 
Hisos fraofjos, »legres serões, 
Mil brinquedos no campo ao sol posto, 
Ao surg.r da manha in.! cançòts: 

Eis a vida uns vastas planície», 
Ou no» montes la terra da Cruz; 
Sobre o s./io só fl .rf» c gloria .. 
Sob o eco, s«i magia e só luz. 

* * 

Tm dos noHSis mais applaudido» curo-
n ia tas, não iia ainda mui', o tempo, 
algurea, qne Varella í»ii egsen« iahnrnt« uru 
poeta. Fà foi. Nem a outra qualquer 
gloria aspirava elle Os dennis poetas 
do Brasil, seus predecessores ou t^utem-
pornneos, haviam sido, per exigen« ias 
fataes do meio, ou peia força ineln ia-
v« ^ das circnmstancias, juris« oosu s 
professores, ou simiiles jornalistas O 
proprio Casimiro de Abreu—es«a figura 
apagada e triste «lo lam-irtinishí» brasi-
leiro,—o proprio Casimiro, contrariando, 
embora, a sua vocação irresistível, teve 
de rejjiguar-s« a nào .•>• r exclusivamente 
um |»o«tn. li, como ji »»aquelle tempo o 
mundo su não levava por cantigas, o 
inallogrado moço foi caixeiro nos pri-
meiros annos <la sua «-arreira litteraria 
e. dep-iis, negociante, nos derradeiros 
di:s lia sni existen -ia terrena. 

Tinha Varella, porém, uma eoiicopnio 
bem varia «lo que <i ser poeta. >'cr pm-
ta, para eil «, não era, coino 1.'»;-? por /iii 
se pensa, fa/.er versos bem medidos, 
cheios de imagens arrojada», ou «i 
lodi.iH extrnnhas. . . lira sor, na littera-
tura, o incsino quo na natureza • a . " 
eannra: si nple« figura orna 
Entendii ei! , talv-/ que, s» o | . >-
pho eir .ra cm vigília o homem o a« 
cousas, d°ve o poeta, pelo contr.irio. 
contemplar em Sj:.'.O >• mui. :«> c a r.a'u 
reza Deslocado mquelle, «-, decerto, no 
seio desta que elle se sentirá bem. Nem 
era por outra causa que Varella. abo-
minando a s )• iedade, dizia : 
Si eu tivesse por livro as florestas. 
Si eu tivesse por mestre a amplidao, 
Por amigos cs plantas e as aves. 
Crua flecha e um cocar por bra.são,— 
Não manchara nnnh'alma inspirada. 
Não gastara meu proprio vigor. 
Não cobrira de. lama e de escarncos 
Meus laure»» Je [mota e cantor! 

Infel:zmente, entendia o «anlor d«> 
EcamjelUo nas ••'/ro.i que. fiara s *r 
poeta, necessar. » «• desprs/ar as conve-
niem ias sócia.;-, fujrir ás torpezas lo 
mundo e volver ao .seio virp' m da nntu-
re/. i selva* ica. onde. s-""undo Rousseau, 
pode o homem, voiv ndu ao seu estado 
primitivo, appr'»ximHr-sc um ta tu <i i 
feli i iadf. 

Varella, por.'m, consoante narram os 
seus biographos, não tin'.ia por escopo 
bnn.ar. «í̂ .-I- cu«r -|U" fo $e, a ft-ncid i-
<lc- o s-u. iuioit ». parece, ern ehqu" ^r 
a desgraça Mas. <;uein seria •# » f 
pado Ja s .a fu.ii )*a desdita .' L. <: 
mesmo. . 

(i,uem to/e ao t- ímnmm dos s-re.s 
Segue i•::i i estrelía funesta. . 

Não se ie:?.brava »»ie, talvez, de que 
este (onceilo formula«!'», em tão b-.i «-> 
versos, r.a l< n«la d». J.'imnsa, assentava-
lhe cotuo uma lu\a. Viver, não entre 
selvagens, mas »»nlru eiv.iitad'-«. inuita 
aproveitai ia ;i sai gloria, h: elic, como 
Beraug' r, quiv/^se ottribuir á j «i sia 
nã i uma m.ss. -i puramci.-e cg --i, 
mas urna fun«-«̂ «» s«/- jl <• humai i 
h quem m '.hor io que «,'! •. r^og'>o*a-
mente ouvi !,, j e'as tu: i as. pudera !a!tr 
com effica iu a ai ..a «' > pov.-, 'í 

Vagar dia e nui:« pelas .idades: fre-
quentar tabernas entre gente de cosíu-

|ijívot:t>s : p.iM<ar noites i: feiras 
i.to. i <•:.» » uai va?4«buud<> vi : «.'«, 

Conde de F ica lho 
Este conhecido titular, ha poucos dias 

faliecido em Lisboa, teve uma « arreira de 

toda imporfancia politica e social. 

Assim é que foi diplomai a tendo ser-

vido em algumas côrles europ«ias, pois 

pertencia a illustra nobreza do reino. 

Cultor das scienclas exactas o natu-

raes. o conde de Ficalho aprazia-se com 

os estudos de botânica c também occu-

pou uma cadeira dc lente na Polytecbui-

ca «lo Lisboa. 

Além das »ciências, occupava-ae com as 

jettras. eficrevru as obras Viagens 
Pero de Corit// i e algumas mouogra-

pliidS. 

Serviu na casa real e com eleva-la dis-

tineção c fidalguia, o que lhe valeu em 

rccompci.sa diversas condecorações 

mercês «roncedidas peio soberano portu-

guez. 

O passamento do conde de Ficalho foi 

geralmente sentido cm Portugal. 

Na Opinião Publica, tornai rio-gran-
dense do Sul, escreveu um seu correspon-
dente do Livramento estas noticias so-
bre a intervenção que João Francisco 
teve nos acontecimentos do Cruguay : 

• Visitando o quartel do I I " batalhão, 
onde «st,.o ainda as;,lados os srs. Pres-
tes • iuiniurães e Paulino Vares, tive oc-
comíío «le conversar com um patrício nos-
so, de nome Joaquim Antonio, de 27 an-
nnt de edade, fiU»«» desta localidade, on-
de tem ainda sua mãe, fugido hoje do 
acampamento revolucionário de Rivera. 
Este patrício coutou-me, e aos officiaes 
do batalhão, que. i a noite de 10, fòra 
agarrado dentro «lesta cidade por uma 
escolta de João Francisco o com mais 

companheiros - o los brasileiros e 
' •uno eilc agaria'Jns c amarrados, en-
tregues yioKo de Abelardo Marquez !... 

!-.«<: iii.es o moço a quem me refiro 
qu--. rstando no acan.paiucnto revolucio-
...»r.o. v.u tiicgar mais «lo cem brasilei-

•••,!»o eilo ei.via-ios por João Fran-
iui:n .\u'.o:iio. tendo podido 

amento revolucionário, 
im-nio. mas, temendo 

e eutregue aos 
liOjtí no 11o La-

para o Livram -nt 
ovuiiu nte nparra«i 

assentou i ra«. 

nossa vasta 
ar: assim •• que, 
>rjfití.i.sarain vur'. 

pod 

oconsul cm 

Livramento. 
I restar servi-

tclra—fazendo-a 
I r causa disso, 
-, <,';ui!i ilhas de 
ei..... sobre a li-
as cavalhadas e 
. -as ti » Estado 
i"« são paizauos 

tit in if futur, lo. 
quai 

T a u l i û ! 

ilicrevem-uos d 
• 1 Vanrre nu 
Assim disse um 

« "/. cujos versos : 
to, «Je experiência 

Cremos, talvez com vaida-
pli ação >; perfeita no caso. 
articulista que da politica d' 
tem occunado com palavras 
querido «Ios suaves preceitos 
lustram o espirito altivo, lai 
dente sacrifício <ia v. r«iade «. 
tav-i t irtura «la ju>t.'_u. 

Todo seu azedume ile;\-a 
s«on i.i/.i » nx.s amargas n1^ 
nuMi.,3 a:«- certo ponto. 

Pretende o agastado politi. o 
si-, compungem peia impp. 
/ r '-r«;r. iirbi et urbe, qu«; 
•>"•-• l»uuti'icto Marcondes de 
r«i.s.i « eíV nesta localidade, t 
ra rcsponsabiiHa.ie dos fa> t . 

on nu il l'art i ,'c. . . 
iia notável poeta fran-
io um primor de g 
j saber. 

-, que a i 
<» iliUS 
Taubaté 

fhíir ! i e r o? ; i i n o Mslhciros, .Toventino Ma-
lheiros e Manoel da Silva Carino. 

^ssa peça do processo não foi encer-
lada. vihto faltarem ainda dõprtraentos da 
outras testemunhais. 

Com numerosa coucorroncía. realJsou s» 
tras-ante-hoiitem na egreja dc Nossa Se-
nhora do Rosario a festa de N S. do« 
Milagres. 

-V n o I t ,> houve ladainha, uendo tamben 
muito concorrida. 

O templo estava ornamentado ciiiimuí-
to gosto. 

Foram sorteadas festeiras para o anuo 
de 19»M as «-xinas. sras. d d Rosa -la 
Conceição Portugal, Anua Cunha c Bea-
triz Chaves. 

1*1 ra<;S<Mtfju 
Pnfchoal Amico, italiano, vendedor am-

bulante de verduras, assassinou barbn-
rainente sua compatriota Thereza Cile-
no. por motivo dc nenhuma impor 
taucia 

Eis como o Jorna! relata o facto : 
• Na casa n. 19. situada Laquelle lar-

go, residem varia« italianas, entre cilas 
Rosa «irando, o também residia sua cu* 
nhada Thcreza Cileuo. 

A s 7 1 |"J da manhã, pouco depois «le 
despertarem, palestravam cilas des-
preocupadamente, quando alli entrou 
Paschoal Amico, «juc já andava de re-
lações cortadas com hereza, dc quem 
era »«.mento conhecido. 

Saudou-as, correspondendo a pernis Ro-
sa. 

Tliereza, que carregava seu filho, 
um iniiocentinlio de C a 7 mezes do eda-
de, sahio e «lirígia-.v para a casa de 
Francisco Marino, residente á rua da 
Bôa Morte, quando foi aliançada por 
Paschoal, alguns passas a4cante, que, 
saccando de uma faca. embebeu-a to-
«ia. traiçoeiramente, nas tostas da infe-
liz mulher. 

A vi« lima deu um hcrrivel grito • 
cambaleou. 

Algumas pcssóas qu.» presenciaram o 
facto correram pura ei'.a e tiraram-lhe 
a crear.ça «jue ain-ia conservava nos 
braços. 

Tnercza. vo'tau«Io para a • :isa, tentou 
galgar a soleira da porta- não o conse-
guiu porém, c i.ihiu .. -.-ria nesse ins-
tante. » 

S . J o ã o d a l»«*»a \ i s l f t 

Na sexta-feira santa, ás duas hera« 
da madrugada, no b. uro denominado doa' 
Rochas, a menina liufrosi a accordou 
com grites aíHictivos a seu pae, Sal-
viano tu!, quo doru a na mesma 
cama 

Salviauo, ao «Itspertar, sontiu uma 
cousa viscoia c fria a perpasáar-lho pc-

-, levant.ii)do-se. horrorisado, 
ue sua lilhinha estava toda 
ensanguentada. Doudo uma 
•osa no aposenta, encontrou, 
u cama, um formidável urutu, 

.mo instante, 
i imiuediatumeutc, 

soltan o gritos angustiosos. 

l t r n t | ( i i i o t i 

Sob a presidência do sr Bento Fer-
nandes Piçarra, realisou-sr a reuuião «le 
lavradores, sendo coir.idado o sr. Hy-
gin > C"s'a, gercii'o «la «União dos La-
vradores de S. Paulo» para fazer uma 
conferencia sobre os s udicatos agrí-
colas . 

Foi muito applaudi io o ronferencio-
nista. 

A m p a r o 

No salão nobre do cluii Oito de i ' i j 
tembro o dr. Gustavo Parca reaii.sara 
liojo uma «inferência, dissertando sobre 

a crise do lavoura c des lavradores. 

K i o Ç l a r n 
Na sexta feira da Paixão, em Matto 

Serro, na fazenda dos -̂rs Bueuo fc (»0-
doy, quatro (Tcanças brincavam em nm 
paiol c n ; «leiíris leu um phos-
piioro: «) fogo comii.tini."u«fle immédiat«-
meute i palha qn ; h.r.Pi polo chão, ma-
nif H'a'1'io-se um grand incêndio. Com 
muita diffi ul 'a ! •. prssôas que sc a-dia-
vai.i pr.ixioias c.nrs *-n:ra::i dominar o 
Fogo. In-'Ii/ment", só ires das referidas 
• r e u i i . i ' U lerain ser salvas. A quarta. 

le edade, 

lo corpo 
rificu; 
ordidu 

busca í : 
ba u o 

que foi morto no . 
A trean.a tain 

estava 

sentiment 
xornam, por-

[jiie a nmizaib.' 
vão tornando 

innos 
o rara belloza, 
•imada. vimîo a 
no3 braços do 

. itípais de unia 
« «-• m patriotas Dib 
Alexandre .îoâo, 
hjras da u.anlul, 
très tiros de r<*-
a!'ingiram a vi-
i estado. 

• resultou tic qu»'S-
; Indre Joúo e Dib 

.ave 

• i"* 

tr A.-. 

foi 

io 
nil 

na flor.» 

. :stra 

tecipadamente eafé, tornaram-se ettüii-
ro4 doa exporta«!»ire» e saerificam o pf »-
du«»íi para ««Otic-tinrent a ter quem I^es 

n a jfiê J R H 
Parie, sob b nOme dê «Camara Superior 
de Commertio», em Coroielí»© qnt s3 pel 
^ . . « a * « . laal . < <_ — 2_t * r 
eenTtften em Janta Cemmereial, i 
O Vmmwfdü de Paris tinha r 

t ^ t n t ü dihh-lr<. Coa.u i h n i ,n ,„rtc o 
P'-.-o: l-B r j * ««fi m 
•io, m» . im ' - » - . m w i » , nw» il 
»ri« |w» «IV, t»r> n W 
• '«mmlMio D» , « i r» M o «n«« , bê 
««1« «i*. amarem <m4t nu. «»»inb« 
W inmov-w. '«aimtum a . n m w ' i m ptr 
à ! , i d « , m vit . a deikw de c-MnmKuriMl. 
cm qui « f . i j n J » que cm toa ;MJÏ « 
Taadidu au nmi*.n p«r W. 

Krm—a» mér i t é s exlrimr-jr*., 
- fraude m a t s c k - f n i u J o " 

i UalM J Z . 

m w^m n / * 
M ata i iMM, * fri 

«o» tjft», t • exh 
e»U i t Haatot, | çio d« o i M 

t tm * 0 Ó I fK" '* 8 P^rpftmr-M 

phera lav i 
päantastico 

Atravessava, «ntà 
lho rlaga!« mus 

'vestido, rom umn I« 
ra d?ferid;r-s; «lis i 
le. apenas, na « .:beç 
palha.. . A mim. qu 
ç4, já admirava «s I 
ram-m.f aqueilí sujeito exqnisitt». r «In-
tuindo par* eile, com insi«ien«'ia. .» mi 
n la curiosidade infantil, a r s uuimm 
—«Oilie. Aqnell «; o po-ia • O , 
ti7, aili. na redon K-zj, ; i sc sabia, eu 
o Varella. 

Não pude fixar bem na memoria u «-» 
necto daqu-li.t figura fugitiva. E lã se 
foi, em demamii de nmi rendola qual-
quer. o mavioso nucior dos Cantos Me-

•lianarAquella tarde o a quelle irai-
se unte, confesso. fi«*aram-f«ic gravados, 
para sempre, na imaçinaçã^. 

Depois, nur.ca mais tornei a v r o. 
pfifft Varella tuorr» uT nteze» a pó*, em 
Nie'heroy ; os annos pasmaram, u mt a 
espirito foi-se. pouco a ponco, iiliimi-
naudo na seien« ia do mundo e da natu-
reza. Só um deceiuiio m i is tarde, 
fazenda do comniendador Nnao Lulaiio 
J«iS Reis. parente do maliogrado smha-
dor dos "Juntos r Pkantasia*. vim 
eomprehender o valor moral aue o pui*« 
«Tti tu roça, emort**fava á paiavra jtoitirf 

sempre que se referia a<j cantor de ßf • 
Mosa. :. 

X * * 

A «fa.tVnda do Commendador* 
lá se dizia, ficara a peq'.ie?:a diststicHt 
d.j f s s f a e , 1'ara lá « hegar. pasaaram-sc 
tres porteira» : a primeira dava para 
um vasiu campo do criar, oo-ie—bem me 
kmbro!—oerta v»z. numa !agfta. « • vivo 
«ol do meio-dia, «t ive a pt f tu de afe-
gar mi,; a s -gunda ab.ia para nm am-
plo cercado, onde. toda» as manhãs, em 
eaneeves folha, ae tomava, »Ioda qnen-
te do ntwre daa veera*, nm leite sabo-
roeo e forte; a terceira, esea, «Ura ac 
censo « na, i tcyje extenso, em frente 

Ha «ri mu teni 
"»Isa '„Ttftidáo i 

'..abili 

P i b o i r . s o 

«•s a prove; t ; 

T H E A T R O 3 Z i C 

«1j.< u ii j »mal pa-
11 .«.o e quarenta 
ná . é : ti Io : torn •.-

'•r administrar tão 

/ Vu 

trajava ]». 

otoa lo 

ir'S. a » quo 
geral do roa:« 

S un {»re que 
. i-rie á Ion 
•r T/irio dc 

peta f 

i-se aos nust.-r -, .|,i \ ;-ia de 
. nâo lho sobra-Ho tempo p; 
tr r.o estudo das lisas extra-
profissão o preparo imrispensa-

.» a direcção de um partido. Vein 
•ilho paia a fort mu. p lo rami-
L'to e liso que s»i os honestos eo-

Hutro lauto, 
vo, não «e dá 

porém, quanto ao cuíti-
om o sr dr. Rebooça« 

p•„»«•.e»*«).-} moeda 
sexto pago no me 
contrato e o r« 
barcar. 

—Para a trave« 
transat'an'ico «le 1 

niarok 
xuoso. 

I« -r .oi.certo Õ.«>fl0 
da receita uruta. 
T.;.«s» dollars. O 

mios at tinge, por-
,<, a somma niisi-
1 (cêrca de réis 
u!eira>, «ia qual une 

assigner do 
á hora dc era-

•almo-ite confortável 
As viagens pela America 

dira um 
. com um « a-

feitas em trens espcc ia-s, »•> »ara el a. 
bfo, s-«e criados, graúdo 

.uniu n-ia. 
trau 

O s- u 
íhecida « 

ai« d i 

i! qtianlo me 
já não era ett 

quem, 

\h ! i»:ei»s amig-
ceram este retrato 
Ia ereança ii.genua, 
—ha quantos annos ?—mostraram 
ia. quando elle, dcsralço, « 
» á s co«taa. passava al«:m. 
Ho «la^sda. Hfàm uma tempestade: tra 
já o alolcscf nte eortooo, que, er»m a al-

to la florí'1« de sonl?o«, «rcbiteí-tsra, 
na imaginação febril. de«*nmlrrante» ess-
teli.w de. cartas de jogar ! . . . 

Mas— Trjam lá a qne absurda* contra-
dlrçVs está sujeita a natnrezn hiitnana ! 
—Iioje, para mhn, o principal valor des. 
s i preciosa idiotograpüia não é bem a 
onthcnticMnoe qne lhe <H a ss^igoatura 
do poeta: é • prntiglo ella t«w de, 
com® agora, fazer-«« dirsgar, á aMMs» 

nte, pcln peia tatginqrte te Sanda 
d e ! , . . 

ksAsiAue PAZ 

iuuegavel influencia, 
de orientador, recia 

maior somma das 
Deilas não se eximirá Ia« iintento o il-
lustre depn!a«io. 

S. «-Xe. vai já i.uplutnaiido as az;m 
com as peanas dus «áotro/zi e começa 
de sentir-se bem, oflerccendo o peito 
aos ventos das tempestades... 

•!as üer-itic-u ttffcía «spora. senio im-
iSfifel, trariSforn:ae o -̂ r coronol José 
.u-„oido ent padtãrhaii ottonsano.» 

S a nt» .« 

Peraute Ur. >*iz de Direito da 2* 
rara, presentes'o* $rs. dt« Martin Fran-
cisco, por parte do caphào 1'orchaí. o 
Cari s de Campos, peio Banco ('»ião, 
eoBttanon hoatem o summsrio do prtwcs-
so crime que a »os ti ça publica more con-
tra o capitão if'Mirïqne. Po^chat do As-
si«, s"-usado como respousar?! pelo dee-
falqne qne honre «a affncU rfo Eãn-9 
Catão de M. Pania. t»esla ddnde 

Foram toaiade« os »peinimtoe 
A«'r »filde Miaeiro ée ] 

barão se 
qn irilid't-lrt de cães f psssaro». • 

—A Patti escolherá, el »a propria, o« 
hotei-s eu» que se La de hospedar e onés 
lhe serão reservados s«de aposentos ; pre» 
p;«rarao as suas reíeiçAee duas cozinhei-
ran. q levará em «na companhia. 

Lm cada cidade terá doas equipag-in« 
dia e noite, á sua disposição. 

—Nâo poderá conter mais de tree 
trechos o trrngramnm dc cada con certo : 
dous solos e uma ara eom ontra can fo-
ra. escolhi-fa entre as operas Aida, Hi-
Ifotelto. /'<••.-/< '/< fnmiHfrmotr, Trv* 
rial a. Ia rufo e Tr orador. Quando lhe 
pareeef estiver iisposta, a Pat ff can-
tará qnafqncr coasa msis. 

—A orchestra será recrutada pelo er» 
prezaria: mas * eaco.'fu do regente e 
dos cantores pertencerá á dir«. 

—Ein cada .sncerlo, deterão «er «ti-
rados * «cena, pelo menos, tres ramos de 
flores, qne correrle conto tudo o i 
por coat* do « mpresarto. 

Depois disto, roneláe « 
ease de qne «xtrahimof i 
sr. Mas/agsi, on* 
«Offre« na des's I 

o jornal 
i esta M i l 
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I N T E H I O H 

m o , a i 

Foi realisado o programma dos actos 
comiiiiiinoi-alivos d" execu to de H " -
drnies conforme eslav» aominriado. 0« 
edilirios publico», as redacçOes dos |or-
• m » o algum,.« ca»as particulares, ha«-
tenrálil a bandeira nacional, e, u noile, 
houve illumhiaçSo; entretanto, foi de no-
lar-se .. iildilferentlsino ]>ii>ulHr A boi-
na n ío funocioiiou, ma» a» casas coui-
inerciae» quasl Iodas estiveram aborta». 

Na l o r n a l u m das tropa», salisiitsiain-
ae o» ullimiios d.i Escola Militar r o 
corpo dc marinheiros nacionaes. pelo 
garbo com qnc se apresentaram. As 
Fortalezas e os navio» da esquadra de-
ram as salvas do estylo. 

R IO, '-'1 

O dr. Rodrigues Alve», por i.e achar 
adoentado, nSo desceu de Petropolis, 
tendo alli iissignado «tiveram decretos 
concedendo perdr.es e indultos a civis e 
militares. 

R IO. 21 

Braue) descerá 

lim de duc an-
i l sr. barão do Ifî•> 

'sinaiili.1 de Petropolis, 
dii-iuiu diplomática. 

1110, 2t 

0 dr . Rodrigue» Alvo», presidente da 

Republica, descerá de Petropolis na pró-

xima nuiiiltt-feirti, e dar.», tksso dia au-

diência publica. 

RIO, 21 

E' quasi certo que a cou m --são veri-
ficadora de poderes, da Cantara dos de-
putado», opinará pela annullação da elei-
ção do 2" dlstricto desta capita!: neste 
caso, parece duvidoso que seja valida a 
«leição senatorial, porquanto ella com-
rri-licnde t i lo» os distii. tos da capital, e 
nina vez amiuliada a eleição ein um dos 
iliv.rlctos, será nulla toda a eleição. 

R IO , i l 

Senado. 
A stssito foi presidida pelo senador 

Pinheiro Machado No expediente forain 
lidos diversos télégramme* de mesaríos 
dn llio Grac ia do Norte, protestando 
contra as . . Jus ijue dão maioria ao ar. 
Auiaro Cavalcanti • 

I i lO , 21 

Camara. 

Nilo houve sessão. Funccionaraiu as 1 
! comuiissòes verificadoras presididas 
pelos ses. Esmeraldino Bandeira e Adal-
úerto Guimarães. 

Na f foram feitos relalurios verbaes 

sobre as elei.;ões do Ceará e Maranhão, 

as quaes n u julgada» liquidas pelos re-

la tons Antero Botelho c Moreira Go-

nies. , , 

.Na 2" liouve idênticos relatonos ver-
baes sobre os candidatos' dos Estados 
que estão a seu cargo. 

Amanhã, estas commissões ouvirão os 
contestantes ; as demais commissOes ou-
virão, lambera amanhã, os rclatorios ver-
baes, e d ip j i s de amanhã, os contes-
tantes. 

R iO, 21 

1 oi muito concorrido o enterro do dr-

Ilollanda L ima . 

1(10, 21 

Amanhã, tomarão assento no Senado os 
srs. Ferreira Chaves. Nilo Peçanha, 
ilnstavo Richarde, Arthur Rius. Accioli, 
domes do Castro, Olympio de Campos, 
Julio Frota e Gama o Mollo. 

RIO, 21 

Chegou antc-liontem a Montevideo o 
cruzador harroso, tendo lido penosa a 
viagem até esse porto. 

RIO, 21 

JintraruBi UoJ« ao porto desta .•-•; i 
os seguintes navios : Magdala. ' roo u-
te do Cardiff; Orellana, de Val; liso, 
c Cordillère, do Rio da Prata . 

PARA' , 21 

O capitão de fragata Polycarpo de 

Barro» pediu sua demissão do oarKo do 

commandante do couraçado Floriano, 
navio capitauca da divisão do Norte. 

A lancha Mãe d'Ar/na, que foi appro-
liendida em Manaus, por conduzir con-
trabando de guerra, vai ser vendida em 
hasta publica. 

S S l T S E l I O n 

MADRID, 21 

Ent re o ministro da Fazenda e o go-

vernador do Banco da Ilcspaidia, houve 

uma longa conferencia, na qual ficou de-

cidido que sejam tomadas medidas que 

influant na baixa do cambio. 

MADRID, 21 

Noticias recebida» de Mcliila dizem 

que as tribus chafarinas. nas proximida-

des daquella praça de guerra, estão tran-

quillas, aguardando os acontecimentos. 

O ministro Uespanliol em Tanger oom-
ir.nnicou ao governo que o vapor Tarki 
partiu para Melilla, afim do buscar os 
refugiados naqnella praça de guerra c 
os empregados da alfandega marroquina 
que alii se acham. Pelas ultimas noti-
cias, sabe-se que o .sultão do Marrocos 
pjrinauçco na cidade dc Fez. 

PARIS, 21 

Falleceu esta noite o sr. Germain An-

tonin fiófóvrc Pontalis, pratico saliente 

e membro do Instituto de França. 

PERP IGNAN, 21 

Foi aqui sentido, esta madrugada, for-

te tremor de torra, achando-sc u popu-

lação assustadíssima. 

MADRID, 21 

Foi levantado o estado de sitio em 

Cordoba. 

O commandante da praça de Couta 

partirá amanhã para ocuupar o S-JU 
posto. 

PARIS , 21 

O jornal Le Malin, em sua edição de 

hoje, desmente a culpabilidade que se 

tem attribuido ao filho do sr. Combes 

lio tão c o m e n t a d o caso do convento da 

Chartreuse. 

Declara o aliudido j o rm l quo to la a 
responsabilidade do crime de chantage 
cabe somente ao sr. Vcrvoort. 

NOVA-YORK, 21 
Telegrammas recebidos esta noite in-

formam que as forças governista» da 
Republica de S . Domingos atacaram a 
cidade do mesmo nome, cor,seguindo pe-
netrar nella. 

Os insurrectos, que se achavam bem 
armados e municiados, estavam bem en-
trincheirados e abriram nutrido fogo 
contra os governistas, que foram obriga-
do» a retroceder, deiaando no campo da 
batalha mais de cem mortos e innutneros 
feridos. 

O ministro do interior, o governador 
de Puerto Plata e o general Guesada, 
morreram nesse combate. 

LIMA, 21 

A Còrte Superior de .Instiça comdem-
i o n o sr Belaude, ex-ministro d l Fa-
senda. a um anno de prisão. 

SANTIAGO, 21 
Assegura-se que o sr. Costa Motta, 

ariniatro do Brasil, renuncia ao sen pos-
to, por estar com a » u i saúde affectada, 
m eonMquencIa de não se dar com o 
« • » deite paiz. 

MONTEVIDEO, 21 
Dev i te a» forte temporal que tem 

n inado , »«sobraram diversas embarca-
|Je». multas lanchai e bote» 

O» vapore» transatlânticos foram obrl-
a fizereiB-w ao largo « faadsa-

i fora da barra , 

8 . COMINHOS , S I iinm que se eh«ma Dr. .ftcela, que tem 
por c»mpo de «oçio o Orienta o r e l » i » t l o 
oHranlios snccessos, que chegam ao 
pouto de «arem »obreaaturaea e talvez 
por iaioofforeçam attroetlvos. Esta classo 
do obras pode str considerada coino de 
simples cresção da iiiiaginaçlo, que po-
dem ser üdas conio um conto de fadas, 
ou uma legenda my tliologlca. 

Fazendo esta observação, roferiuios-uos 
ús suas tentativas para descrevei' a vida 
sul-americana, cujo» episodio» parecem 
da predilecção especial do cscriptor Boo-
tliby, pois já conta diversos volumes 
itcSrca dos povos ilo continente sul-ame-
ricano, sondo cm todo» o mesmo escri-
l>tor iücorrigivcl. 

O »cenário da nov.dla de qne tratamos 
pertence também ,i» cousas da America 
do Sul. Nilo nos .'• possível discernir que 
paiz o aucter leve oiti mente descrever, 
porque n ío ha neukii n que possa corro» 
poituer ao que elle tonta. que mais 
se approxiinam disto podiam ser Vetie-
zitela, ou Guatemala, porque o pai/, etr 
questão é banhado pelo mar dos Cari-
lies. i omlti lo, designa-a pelo nome de 
Republica Equitana. 

Poder-se-* sup|iôr que seja isto um 
artificio do auct : íiorám. o que pensar 
do» conliecimonto» do um escriptor que 
põe na bocca do personagem, que o o 
oommaudanto de um vapor entre Soii-
tliampton o o Rio «la Prata, esta pliraso. 
• a narte do nossa viagem que fica entre 
as Barbadas c as Made i ra . . . ? » 

O traidor neste drama c um tal Gus-
man do Silvestre, que se relaciona 
ooin o comiuandante Dick Helmswartli, 
ao entrar no Rio de Janeiro couto pas-
sageiro neste seu navio. Apresenta-o co-
mo iiespanliol, c sua urc ira deveria 
ter sido maravilhosa, pois qua «pelejara 

o rei Eduardo Vi l da Inglaterra. U hiato „g Jlcsico. em Nicaragia, no Brasil e 
fez a volta do porto, que ia. aclmva bri- | ,,0 Ci,;:« , om Baiinaoeda-, o o mais no-
Ihanlemente llluuiiuado. O rei Eduardo , uivei . qo • l ó i » soldado na Africa frau-

ii loi muito ac.clauiado. • coza, estivador na Austrália, mineiro no 

S. M. visitará incógnita a illia Hb Ca- j Cabn. corretor da Bolsa de Nora-Yorl 

O bombardeio velai tropas governii-
ta» causaram inuilos damiios á cidade. 

Bl IENOH-AIREf , í t 

O sr. Avnllan«da nommnnicou ao ge-

neral Roca o balanço fluaucoiro do cor-

ronte exercido, 

A mensagem do presidente, lida na 
reabertura do Congresso, acciisa, na ren-
da das alfandega* o anno passado, um 
d «créscimo de vinte milhões dc pesos. 

Incendiou-se inste porto o vapor Ma-
ria, carregado do carvão. 

O sr. Amador Viar dcl Solar, ex-mi-
nistro do Peru juuto ao governo brasi-
leiro. almoçou hoje com o sr. Espinosa, 
indo em seguida cm . ompanhia deste, 
visitar o general Roca. 

O sr. Solar manifestou ao presidente 
a sua gratidão pelo» obsequio» que tem 
recebido na Republica Argentina. 

O redactor da Prensa, cm um inter-
ffw que teve com o sr. Avellaneda, ob-

tuve Justo a declaração do que são fal-
sos os boato* que t/ini corrido na bolsa 
sobre o projecto de derogação da loi de 
couversAo, fendo acereseeutado, o ministro 
da Fazemia que essa derogação occailo-
naria uniu crise tremenda. 

BERL IM . 21 

Nas rodas politicas, acredita-se que o 

NekliRtail approvará s modificação do 

s.vsteiua de votação. 

ROMA, 21 

Chegou a Syracusa o liiato eou^uziudo 

Itslia pri o a cidade de Sorrento, 
Meridional. 

Segundo telegrammas offi iaos, sab, 
que o general Roger e o almirante 
1.ibero irão ao encontro do rei Kduar-

VII . 

Do 

O roi Victor Manoel agraciou o sr. 

Priuetti com a comnionda de S . Mau-

ricio . 

S . M. o rei da Italia iveusou acccitar 
a demissão 'lo sr. Alfredo Boccelli. 

NÁPOLES , 21 

A rainha P . Amelia, de Portugal, e 

os principe» da Allcitiauha partiram cm 

excursão a Capr i . 

NÁPOLES , 21 

Logo depois de terminado o banque-

te que lhe loi olf-recido na Villa Medi-

ci«, o sr. Chaoinió seguiu para Veneza. 

PARIS, 21 

O sr. Combe» voltou a esta capital, 

vindo de Rochelle onde presidiu o Con-

selho geral. 

Telegrammas da Argem« V.rtiçi.im que 
o sr. I.oubel, presidente da Republica, 
depois do grande jantar que lhe foi of-
ferecido, seguiu em viagem de insp- -,ão 
as estradas de ferro argelianas. 

l 'ARIS, 21 

O sr. DeroulóJe. out carta aberta qn° 

publictu n i imprensa desta cap iu l . Us-

tima que o i srs MiPovoie •• Massard 

tenham abandona-lo a causa que abra-

çaram, compreiíiettendo a r.oni esse 

abandono. 

outras cousas, até rematar eoio o cargo 
de presidente dietador de uma das Repu-
blicas americanas do Sul.» 

Aliou disto, dizia-se deste homem que 
«era conhecedor da metade do» idiomas 
do inundo, o táo perfeitamente, que o 
julgariam natural de algum dos paizes 
extrangeiros». 

Parece que pouco tempo antes dc co-
meçar a novella, o liomeci tinha sido des-
alojado da sua posição do •presidetite-
dictador da Equitana» e expulso des-
ta terra por outro aventureiro, uni seu 
amigo. 

Dick Helmsivarth soffre a desgraçando 
perder o Scti posto no grande vapor. En-
tão, o maravilhoso -Don Guzman» pro-
cura-o e offcrecc-Mie uma recompensa de 
dez mil libras esícrliras para ir a Equi-
tana sequestrar o presidente em exerci 
cio, que é o general Fernandez, de uio-
,[o yu ; se dò uma vaga e, como é natu-
ral, dou Hnzniaii st* encarregaria de pre-
enchel-a iuimcdiatamentc. 

Helinsivarth acoeita a commissãoe con-
segue sequestrar o presidente.*a quem 
transporta para uma ilha do mar uos 
Caribes; porém rompe logo com don 
Gusman c restabelece o general Fer-
nandez no seu posto. 

Os leitores, sem duvida, aprecia-
ram todo o alcance desla novella: a 
exactidão da pintura (ia politica do con-
tinente do Sul, como também a affiruta-
ção, quo é feita pelo juctor, dc que: nes-
tes paizes, a força O sempre a razão o 
os dobeis vão para o nniiiquilatucnto. e 
mais osta outra : «Na America do Sul, é 
mais que provável que as revoluções se 
suceedain até u eternidade». 

1.. F . 

Dizem as uh i in js 
de Kouing-Se que ri 
que já m iri' 0'.i.o tu 
g.:a de roo Tsos. 

HONG KONG. 21 

noticias recebidas 

iua alii 

- .:,) p ,S 
(o 

miil-

Ilont 
juiz de Direito 
(liante sauJaçüi 
Julio Tout;, on 
e ouctoridades 

A V I j l i S O S 

O l 'KO 1 1X0, 21 

n. em Sapncaliy, o dr . Brasil, 

iilaüa^dii'orot W'i-, 

catí 

nuncio oputt 
ia da comaiT 

— J'aille 

o. d . 
ti'iro 

Clicgou hoc.: on a esta ci,lado o s r . d . 
Julio Tonil, nuncio apostolico. sendo 
recebido na -su . ão .'-a estrada de ferro 
por gr.i : le mult.dão, que erguia v,vas 
ao represeutnntd da Santa Sé. 

No banquete offerido ao sr. d . Julio 
Tonti, o senador Brandão saudou o ii-
lualre hospede, o o padre Coj.ii- dirigiu 
o brindo de honra « S.S.Sai . t idad 11-ão 
X1U. — Pa.hc Ce„ar. 

AMPARO, 21 

R.-alisou-se a conferencio agrícola do 

dr Vinto Pacco, perante numerosa con-

corrência de lavradores, que se mostram 

convencidos da conveniência da installa-

çào do ura «yndicato, íicando osta resolvi-

da pura o dia 20 do corrente. -- Com-
mereio tio Amparo. 

Cl'ltlO.iO. KPISOUIOS 
r.i.o- - :*rz 

VlííA 

BIowi:z, o correspondente do Times, 
recentemente morto em Paris, teve ua 
sua l ida. além de paginn» d«i indiscutí-
vel grandeza joriialistii a. paginas de anc-
edoias e aventuras «urioi-ns. 

Nunca escreveu um artigo sem ter l Oiit-
pleta na mente n m i uolicia precis t cio 
facto, e, quando isto so darn, eile dicta-
va vni itnnrrr. p-> i o .-jcoi secretario, 1{U'. 
traduzia para o ingle/ o expedia imine-
diatamente para o Times, sem alterar 
unia só palavra. Com^u in to empregasse 
o sen tempo ein escrever para p p^rte 
mais difficil do publico britannieo, as 
Riiaa noticia-, da Inglaterra eram extra-
nhumeuto liniitadns. Boheuiio de nasci-
mento wie i 1 todos os am.08 passar al-
guns dias ein Londres aloiando-se no 

I hotol S"Vori. Logo I j in: chegava á capi-
lal britaniiioa, era i ictinia, oi a dos plioto-
graphts, ora dos in onbros do Parla-
meilto. 

Raramente f a u s ' t da lingua ingleza 
e poucos ingle7.es contava entre os seus 
amidos. Isto i Hi impedia, porém, r.ue clle 
admirasse a nação, á qual dodioou todo 
o seu trabalho o de cujas dòre» e ale-
grias compartiliiou, couto por occnsião 
la guerra anglo-boer. 

T: : : . I C I D A D E Mvni i .-c. i . r.î • v i: 1 

Está encarregado do s;rviço de vac-
cinaçSo contra a varíola, ua Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ós :t ho-
ras da tarde, o inspector sanitário, dr. 
Paulo Bourroul. 

A s H hora», l.avVrá na matriz do 

Canibucy missa solcnno e l.ib<ra-mc, 
por alma do bispo d. Antonio uc A.va-

icnga. 

"1" 
Faz quatrocentos e tres annos que 

Pedro Alvares Cabral, navegante portu-
„uez, descobre um monte, ao qunl dá o 
nome de Moute Paschoal, na Bahia . 

s a l - a m e r i u a n Q 

Publica o jornal chileno Kl Ferro 
Carril tini artigo a proposito da cam-
panha de descredito em que se empenha 
o critico litterario do South American 
J urna! contra as nações sul-umericanas 
o os seus homens políticos. 

Esta publicação é motivada pelo ap-
pareeímento de um romance cio escriptor 
inglez Gay Boothby, intitulado— O Pre-
sidente sequestrado. 

Os erros dc quo estes paizes têm sido 
vietimas e os sou» costumes não encon-
tram attenuanto em ccrta classe da opi-
nião européa. 

Entretanto, a America do Sul já não 
a terra incógnita—o quando o cscri-

ptor que assim a qulz considerar per-
tence a uma nacionalidade que mantém 
estreitos rincnlos mercantis c industriais 
com o nosso continente. 

De sorte qne, se cm França não ha 
uma voz que 6e erga para censurar a 
I I . Rosny o» desatinos históricos que 
commetteu ác í rca da guerra contra o 
Paraguay, não se passa a mesma cousa 
na Inglaterra, onde o culto da verdade 
em litteratura tem mais zelosos defenso-

R. 

E i s a f irma por q':io se exprime o cri-
tico a que nos referimos: 

— A faculdad-: que possuo o t r . Goy 
Boothby dc urdir uma narração impres-
sionante com uma série dc arriscadas 
aventuras, deu popularidade aos seus li-
vros numa certa classe de publico, aliás 
numerosa, que se entretém eoin essas iu-
vorosimilhanças de factos. 

Kuas novella» entram na categoria des-
sas obras l itteririas que se diz com 
acerto peide ler-se do mesmo modo como 
•e fuma um cigarro. Dão nin prazer 
momentâneo, poi i logo se reduzem a 
cinza. 

Uuanto ao grau de satisfacçio, depen-
de isto do gosto do leitor ; alguns natu-
ralmente não fazem a menor objecção ás 
improbabilidade» mais flagrantes. 

O que mais desejam esses leitores é 
que no livro existam lances impressio-
nante» e de maneira quo mantenham vivaz 
o interesse: mas, no conceito de outros, 
nma novella tem de dar uma pintura 
mal» ou menos exacta da vida que, por 
e i traordio ir ia qne pareça, peide ser >do 
manos possível, e, » ; nâo satisfizer e*te 
requisito, temos de couideral-a como 
exemplo do qnc om critico americano 
qualificou de mentira na novella, e que, 
com» mentira, está deatinada a perecer. 

Na» u n s primeiro» livro», Boothby con-

das, do vlot laa» d « t l n o . Alli «ra-
mos tod»» livre» » c»nt«mpl»ranio» a 
vida com a maior fleugma. O dia de 
amanhã n ío no» pr«occup»v» o o • » 
hoje era para nós o graúdo dia. No« 
nos sentavsmo-noi ao redor da» fogueira», 
filmando no» nossos cachimbo! o «doro-
ro tabaco da Virginia. Era est» occupa-
ção duplamente n g r a d i v e l , iioii quer o 
cachimbo, quer o tabaco, haviam sido 
habilmente «ubtrahidos dos bolsos dis 
reis, ou príncipes da l ' iftll Avenue. Ou-
tras vezes, deitado» sobre a relva 
macia, discreteai.imos sobre assumptos 
vario», trocando coinntciitiirlos, n propo-
sito dos nossos nascimento», das uoasas 
lamllio», dos elevados cargo» quo' lia-
ríamos oocupado na vida e uns razoes 
complicadas e personalíssimas pela» qn«»s 
decidíramos tudo trocar por aqiielle 
d'île- far nientr, que aill estávamos go-
»ando. . 

Da mussa confusa doquelles nrll í» 
typos, c- oHcriptor destaca algumas In-
tereisiuites liguras: 

Cm iuglez, que, depois de haver uban-
donnclo eitos estudos sobre a synthèse 
da vida. se entregava agora ao gaso 
maioriaI de um bello dia, bem azul e 
bom cálido. 1'iu opulento lavrador (nlo 
nos diz Kennedy se cie S. Paulo) qne 
abandonara as àuas propriedades, vieil-
li s lo pelas cri.ies que «offrira, entn-
gava-se. boje á nrle do Mu»lolluo. 

I tii celebro romancista, que »d fljjp 
iiulia tido mais ducllos (lo quo os t f í» 
mosqueteiros do Dumas, o uni velho 

digo, cuja especialiclade era 1er via-
jado em todas us estradas cie ferro^ ob 
inundo sem despender uni vintém. Mui-
tos c- multo» outros —artistas, homens <V 
scientii, cantores, geueraes c: alniirantv, 

to-.los CSÍOS que um dia sorfreraiu' o. 
amaram ocouo todo o mundo, alii «o »11-

uiiid-s. 
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PELA CIDADE 

cüiilravam r« 

\ UO!L K M K K J A D O ML NDO 

O Timrs. cni Xova-Yorlc, anauncii 
os cdtholkos ilos Eítadoa-Vnidoa dl 
ditam elidir uaqutíllu cidade uma graftl 
cgr.'ja. que será o uuiior templo Uo muiM#. 

O nu tor do projocto n r<n'fír«TO' 
c . Ban ill on, conego da basilica i-í Ot-
tawa, I.o Canada. 

O colossal cdificio custará «o nas suas 
obras de paredes e fm ida i r s , u soni-
ma de quatro railhOes do dollars, ojdc-
pois de terminado, ctfni as onmmedtà-
çDcs, decorações e cs outros accefsorlos 
de pintura c ejeuiptura em íuarmorí&.e 
em madeira, virá a instar vit^e m i l l n 
lc dollars \ r:raude tupuia que cobíh 
o templo f. ai.« a unu altura do solo, 
internamente, de cento r. vi::te metros e 
externamente cento e eincocnla, e termi-
nará numa grande lanterneta, medindo 
nove metros dc diâmetro. 

Distribuídas ao redor da nave, rsf ío 
ouzo cnpellas, tendo cada uma 10^0 me-
tros de largura c íiO niítros d í altura. 

Todo o edifício terá lõO metros dc 
comprimento <• 120 de largura. 

A dccorn.-jo será essencialmente con-
stituída por mosaicos precioáos é milha-
res de çslatnas de mármore. 

O tcinplo será deuomiaado Santa So-
fia Noe a. " 

Para coiic!uil-o, os catholicfis ameri-
rar.os, íJ^nt'1 ••ssencialmente pratica, 
começaram a angariar bòa parte dos 
20 milhões de dol lars uecessario«. 

E x p e d i e n t e d « b i s c a d o 

Provisões do casamento : 

Para a ConsolaçSo, a favor de .Jos 
Zeferino de l i^ueirodo o Palmira Perei-
ra da Silva. 

Para a mesma parocliia. a favor de 
Horácio de Mello e Clotilde dc Kuecae 

Para a Sc, a favor de Hemetério San-
toro e Anna Pereira. ; 

Para Itatiba, ou Santa Cecilia, a favpr 
dc Iticardi Luigi e Snudre I fda. 

Para fJrotus, ou .Monte Alto, a favor 
de Jost- Silvério SIÜI ICS c Maria Endoxia 
de Almeida. 

Para S . Josj do Iíio Pardn, ou Con-
solarão, a favor de Luciuuo Kibciro da 
Silva c Ztdiuda Kibciro Nogueira. r 

-Provis.io sacristão de S. Joâã i l o 
Curraliuho, a favor de Octávio Mor 
celli. h 

ídani de vigário do. Villa IJella, a 
faví-r do 4>adrc.IJ,^\ rt5 Il ierro. 

Ideiu de iabii'iur.iro de S . João ">1 
Bua Vista, a favor do padre Pedro 
Francisco dos Santos. 

Idem para exposição e procissSo ua 
festa ria padroeira, na paror * A n 

pecerica. 
Idem de uso dc order.«, a f j 

padre Giacomo de Petri*. 

Idem de coadjutor do Santa Crciii«, 
a favor do padre Maximiano da Silva 
Leite. 

— Portaria nomeando o revdm. padre 
I.ui/. Priiiii, vigário dc Santa Cruz .do 
Rio Parco'. 

—Provisão de benoain do ccmltoilo 
municipal, erecto na e-lar-.lo F.u^nlieiro 
Urudv.ski, districto oe Patatans 

de Ita-

"do 

O fia (iro pnbli ou urna interessante 
noticia, «vsignada por Mauri« e de Walcf-
fe, sobre a cidade dc T«tuan, a antiga 
Tar.uda, r.o império de Marrocos, cidade 
fechada pura a Europa. 

A üQ kiloiuetros apenas do littoral, ella 
vivo inteiramente arredada do resto do 
líiuiuio, como se < «tivesse lia UX) annns 
atra:'» ifnorando tudo quanto so passa 
até no próprio império tnarroquino. Si-
t iada sobre nma alta colma, isolada, cm 
11,'ia vasta campina rochosa e estéril 
que é atravessada de ve/, o.ni qaando 
pela liv- n.» uivante, a cidade de Te* 
tuau apresenta-se de longe, dcsimhan-
do-sn sobre o a?ul divino do oóo, como 
aquellas antigas miniaturas de manus-
criptos fvudacs, onde se vê um castcllo 
perfilando as suas torres sobro o azul 
do pergaminho. 

Qneiu se avizinha delia para vlsital-a 
tem a impressão de enu.tr num logar 
muito antigo. K' a seguinte a snu-iaçSo 
com que o habitante do Tftuan rcc ' 
extrangfiro : «Qne \llalt nmaldii;òu o pae 
que te gerou, oh Nazareno ' 

Hen-Gnnzi, o pacli.i dn Tetuan, senhor 
absoluto dos bens c da vida do seus snb-
ditos, c um mulato da nltura de dous 
metr&s e gordo na mesma propor«;.lo. 
Tem a 1 -lloza do Olhei', d- Sliak-s-
peare. (guando Maurice dc Waleffe di-
rigiu-se cortezmente ao seu interprete: 
«Diga ao sr. governador qn^, so uuizer 
interrogar-me sobre QS povos da Euro-
pa, sobro Pans, terei ininunso prazer 
em gtttisfar.er-lhe a curiosidade.», Hon-
(»hcui, em resposta, p». a mu o no cora-
ctÀn, em signal de gratidão infinita, o 
dissÍ para o interprete : «O pacliá agra-
dece mnito ao sr. oxtrangeiro, mas nada 
tem a perguntar-lhe». 

A Europa inteira interessa lhe tanto 
como a lua. 

OS V A G A B U N D O S U A A M K Ü I C A 

Nos Estados-Unidos. chamam-se tramps 
os vagabumlos e a sua vi la <: uina es* 
pccie de lição para a^uclla g^nte devo-
rada pela febre do ouro e que tem como 
dever e como honra trabalhar ate o com-
pleto osgottnm mto de todas as facnlda-
dea. Os tramps gos im, nos F,stados-tTni-
dos.de muita sympathia, a fal ponto que 
os cíicfes de trens penuittem mie elles 
viagem, cominodamcnto installatios, poios 
estribos, ou dependurados nas correntes 
dos vagões. 

O professor Mc-Coock escreve que el-
k s valem mais atic os outros cidadãos, 
porque não os aff l ig í a paixão do ouro. 
e, se commettem alguma pequena indeli-
cadeza á entrada dos bosques e nas cer-
cas da3 feitorias, todos os seus pecca-
dos de um anno reunidos não egnalaraas 
iniquidades que. sob a capa de negocio. 
B* perpetram ein um só dia em Wal l 
Street. 

Um jornalista de grande coragem, FJart 
Kennedy, quiz viver alguns mezes em um 
camno qne duzentos desses vagabundos 
estabeleceram era nma floresta do Esta-
do de Maryland, a uma milha da fron-
teira do Delaware. «Ifavia entre ellcs, 
escreve Kennedy, gente de todas as partes 
do mundo, de todas as raoas, de to^a? 
as classes da sociedade c que alli tioha 
sido levada por força do acas-j. 

•De facto contaramos nas nossas fi-
leiras viscondes de além-mar, arrui-
nados era Monic-Carlo: caniponezcs der-
reados pelo arado e pelas criscs qn 
assollarara as suas lavouras; geutfemcH 
ioglezes derrotados na grande loctaj ni 
iiiiistas fugido« da Siberia; anarchisUs 
banidos de Montmartre e toda a especie 

A cas* A Illaminadotv/, eatabele. ida 
á rua Direita, 20-A, offereccu uos -õ 
liictes do sorteio br.'.idos, que se ; a-

lis:ir.i pela lotaria de S. i'nnîo. a exlra-
hif s : i,o dia 27 do corrcntc. 

üratos. 

V I D A E S C O L A R 

Hoje, s i i àu c l ia . .aJo í os •egnintes ias-
criptns. 

A U 1 T U M E T I C A — I ra-uiSCO LÍUL'110 DIL 
Ajuiar Júnior, .luaci Caetano MualOT, 
jiiuior, Ciiinciis cl,: Frciitai iíarnui, Ma-
r i j dc .!"SUS SÁ Moraes, íiastAci da Arau-
j-j Jordão e JoSo Altnuiadi-s Alvts Mar-
tins. Supplvntcs : SCIRÍI 1'urcira Ca-
bral, Abílio Piuhriro e Juiio Augusto u« 
Acevedo Juuior. 

uKolircntíA — José Abner de Oliveira, 
Lauro da O i v i . a Uors«s, Candida JtlB-
íjiu-ir.c des Andrade, XepUeriuo Alves do 
Amarai, Durval Campos do Amaral 
Antenor da tíiivt Horta. SupplcuVesi. 
Areliinvicl-íi da Cucli.a Cauij-os, AJoIpllo 
LeEévrc e Abi;lo M<ri|ui» 

OKijcj : a Pin A — Manoel de Aguiar Al-
nici ia Valiun. Joaquim DÍ.LS IV-rra/, I rnn 
cisco * arv.iit:'» de Ilarros Júnior, Merrot-
ii A. I.aiireíii l i a .oMo (teribello e J w é 
iiueno dc i. imai-Ku. .Supiiieiites : — J o 
Maria ü i t rn i i de Andrade, Aujzusto de 
Castro Aives e Carlos Alberto Kiehi. 

IIHT.IIUA rsivKttsAt.—Mnrcello do T. 
Pi /a c: Almt.iíla, Jor^e Casta. I'crnardo 
Cal- i ÍMI.., Haroldo I' 
i\nriibal da Costa Lu te 
je Araujo ( i ó n . Suppl 
idieiro, Wuisímon I • _ 
Kaul I 'erre ir a Alves. 

KI.KMKNTOS l»E 1'HVPl A I. "IllMICA — 
i abi-i No^ncira l ' t ipi , Ranl faeheco e 
Ciiaves, Mir.oel A . Dutra l iodr ígues^U-
uocl I.ugenio Baruel Vsrella, Jul i* A . de 
A/evodo e Durval de Azevedo Fagundo,. 
Kopplentei:—Marcello Thiolliar. Joviann 
J , Moraes e ASVJUÍJ C . de A'meída ííi-
i.uio Jimior. 

í > 

A l w r m t » « » — T e r i n i u o u lionteni a 
bclla fasta d« caridade promovida pelo 
Cltò internacional, em benondo da 
Santa Casa de Misericórdia 

O Jard im da Luz apresentava o mes-
mo dealuinbraute aspecto de domingo. 

Desde íl horas da tarde, começou u ser 
grande a al l l iuncia da famílias e cava-
llieiros, funcelonaudo sob a dírecçlo do 
elegantes seniioritas na i istosas barra-
uuinlias qne continham o reato das pren-
das n i o vendida» uo dia da inslal-
laçito. 

Tara lontem forem organisadas varias 
tombolas, sendo o» billieU» vendidos a 
i '5 e mais por senhoras quo percorriam 
o jard im, empiinhaiido sa.-eolas o caixi-
nhas do relliido. 

A' noile, varlíicoti-se a mesma illumi-
icai;iln profusa d-- doniíugo, aeado que a 
l.ifflil and Pou r la. augmentai- o nu-
mero da fóeos elaUrioos coloridos espa-
Iliados pelas iiioilus o canteiros. 

No augmenta da illtiuiiii ac;iio saiiçnta-
v«-só «m i-eíeiu die.inc-to m seguintes 
diacres 01130» eataeteres eram iorniados 
por uma infinidade! de copinhos de çe 
liitiua, sobre a relva do vasto t j b j l r i ro 
existehte uo Udo da l 'rnça de C'oiigouliaS 

A S A N T A C A S A m : M i s s n n ORIHA I :U 
NOJI I ; n o s PORRES AOilAlir.c Ï 

No mais foi consewada a mesma il-
liiniinai;ào piiantastlea em redor dos la-
gos, 1111 interior da gruta, nas liastes 
dn« palmeiras nas canteiros e 110s ban-
quetas da granima. 

Durante o faitival que se prolongou 
até Hl 1|-J liurns da uolte, tocaram doas 
bandas de musica. 

Ainda hontem, repetirani-sc'os |iasseios 
em automoveis 110 redor do iardiiu. 

1'or volta de O lioriu da noite, uni li-
geiro incidente veiu perturbar a ordun 
que presidia ao elegante festival. 

No paaieio principal, ao redor cio 
grande lagd. deu-se 11111 couflicto entre 
vários rapa/e i , saliindo levemente ferido 
11a cabeça o individuo de nome JnJo Tei-
xeira de Carvalho, eoui 29 aiiuos de 
edade. residcnlo ú rua Conselheiro Ne-
bias, n . -J9-A. 

Felizmente pouco durou o pânico que 
dominou ua senhoras estacionadas 110 
ponto do couflicto, restabelecendo-*-', im-
mediataineiite a ordem com a pii.-iào do 
offcnciiclo que, parece, foi u próprio c au-
sador do incidente. 

ü dia de boutein, embora i.So t ivene 
rendido tanto como o de domingo, foi, 
entretanto, muito fciiz. 

As entradas da poita deram ü:97380OU 
réis, e as- vendas na« barraquinhas e de 
bilhetes para tombolas etc. renderam 
cita» de 10:000ÍJ000, somiuados com 0:1 
iilitXlOíiilOü, que rendeu a kermesse no 
" dia, dao um total de cérca de 
o que quer dizer que só a lesta do Club 
Internacional basta para proporcionar a 
Santa Caaa os meios do , ôr em pratica 
a philanll iroi ica ideia da coiutracçí» de 
uiu estabelecimento especial para a cura 
dos tuberculosos. 8A0. portanto, dignos 
dos mais calote.n is louvores cs esforça 
los S j á o » do Club Internacional pelo bri-
lhantismo da festa que organizaram com 
tão caridoso fim. 

K' o seguinte o resultado da exti-ac-
ùo 11a tombola : 1" premio, Tc-i sorteado 

j 11. 'S.K2: 2 ' premio, 11. 2030. Ao Club 
Internacional ainda não roíam apresenta-
dos estua bilhetes, cujos portadores, po-
rém, podem ir receber 110 club c,s pré-
mios dc 60 libras paru o priin iro e dc 
20 para o segundo. 

C h a i ' c î i c z la. í t - n ime—O inan i lua 
de nome l ra;iciv j dos Santos, gerdl-
menta conheci lo pi la a!-unha de X/e» 
Funileiro. auiasiou se ha4 tempos com a 
lAcioiial Maria Antónia, a Colin, como a 
conhecem, indo habitar cm companhia 
delia 11 casa 11. 5, da iua Coude de Sar-
zedtu. 

l iar ia Antónia, a principio, talvez por-
que tivesse s i l o a(AU»a<! ra dessi Uniáo 
il'icita, soube corresponder aos carinhos 
do seu amante, viieudo cxclnslvanicntc 
para elle, uma vida ás vezes de prii li-
ções. correspondendo aos_ pûrecs reuc'1-
mentoa que auferia Francisco dos Santos 
uo »eu emprego pouco rcudo-o. 

Eia in verdadeiraTiienle íclizes. Fran-
cesco, ciumento cm extremo como era. 
bem poucas vezes ponde acbnr no pro-
cedimento de sua amante 111,1 motivo 
para censura. 

O sen génio fortemente exaltado rx-
paudiii-se algumas v /.es nuira cxplosüi 
de raiva contra a amasia, porém, sein 
que nunca fosse a -J-sc oníiança de infi-
delidade inovei dessas contendas. 

K era por isso quo cilas passavam 
com a discussão, r stabelecendo-se log i 
a calma habitual entre os flous amant s 

Acontece, porém, que de tempos a esta 
parti', uma certa indifrerença começou a 
rc.-laar entre os au.auL-s, indifferetiça 
essa nascida autes da parto de Maria 
Antonio, que parei-la aborrecer o com-

n'ieiro, do que -do l.tdo deste, aeinpr; 
utesmo lioiiirm carinhoso. 11133 de pou-

ca expansibil idade de gr.nio. 
Foi quando Francisco dos S 

f s r t é » o a r t M - Ns occasíio « m f 
S U > u a v a n cartas, i ioute», á tarde, 
n» renda d* -Toto 0 » f c l « . á m a to RI»-

chselo, n . 1 2 , f o r » » prssos «s Ind»»-
daos de nomes Miguel Cspnls, Vicont» 
Nicola, Vicente filaoefcetti, Jorre Fannl-
gianl, Antonio Ferri Gslílen dei Kíanchl 
c llluiuinato ftonjardiuo. 

B a n d o p v o o a t o r i o 
de 1 l.ora dr 

l lontem, depois 
tarde, percorreu as ruas 

do perímetro contrai cia cidade um ban-
do precatorio esmolando para a Santa 
Cruz do bairro da Liberdade. 

M a t r i z d o B r a s — F o r a m iniciada 
ante-lionteni as obras de demolic.Jc- da 
parle velha desta matr l í para a construo-
d o da nova fachada. 

P o q u e i i n s o c co i - i e u c i a a— O preto 

Horácio Bueno, residente ti rua da <ilo-

ria, n . 80, tendo honl»m uma disenssao 

com Saturnino Alves do Cunha, foi por 

este oggredido, recebendo ferimento na 

cabeça c 11a espsdua direita. 

Teve scicncla do facto o 3 o delegado, 

que fez suhmelter o offendido a exame 

do corpo dc delicio. 

—Evar ia ta Ribeiro, preta, cozinheiro, 

com 37 annos de edade, lionteni, iia I! 

horas da tardo, quando transitava pela 

Alameda (Mctle. foi egijrcdida por cin-

co indivíduos desconhecidos, temi» um 

dellos lhe vibrado dnas fiteudas, lima 

lias costas e outra no braço direito. 

Os aggressores evadiram-se 

Foi «licrto inquérito sobre o facto na 

3* delegacm. 

—A polic ia do Braz iniiHou, hoiilem, 

o carroceiro Geraldo Luiz, por ter 

abandonado o aeu vehiculo 11a rua Al-

varo dc Carvalho. 

D e s p o r t o s 

CLUB ATII I .mCO DA l'Ut,OTA 

Kis o rcia l lsdo da fnacçüo de 
tem: 

l ' .qu ln le la , L i m a - L i l a 

O b r a b l io d r . EDIJAriDO 1'IiADO, a 

v e n d a 1 1 0 e a c r i p t o i i o d o s t » fo-

l h a 1 

r a s t o s d a D i o t a d u r a 

M i l i t a r 110 B r a s i l 

2" nn içAo, e 

A i i m s A o a m e í u c a x a 

3 * E D I Ç Ã O 

A 5$000 e n d a v o l u m s 

C H R O N I C A S O C I A L 

aegma firmer a saa reputarão, t a«*como ' dc rati** 4a dcaUladidos. de desyaba-

tia biiva Santos. 
i. Oriai . i» Poria 

'istcs :—AI>ilio Pi-
:aivo.í 1'criira c 

Santos per-
cebeu que na iudifferci^a da coinpaulid-

ia a lguma colina quu o feria no seu 
nuiôr própr io . 

P'òy. »ü a conjecturar c imaginou logo 
(juc al^uijiu o ludibriava, <jui* Maria An-
tónia o traliia, c, coair» .i i aquella unlilo 
fu>isc legit ima e abon^o.vJu, tevj a i J ^a 
do espionar a aniawia. 

Concertou o plano o Hsntiu-s2 mais 
caliuo, ou nivncs excitado. 

lionteni, seriam, talvez, 12 horas da 
voile, fjua-îdj diegou ao conhecimento 
de Francisco dos Sant is que na HUA 
casa foi vistos cutrarcm dous vultos em-
buçado«. 

Francisco r.i\o se fez esperar; dirigin-
do-se iminediataracute para a « asa c «*n-
trando Inesperadamente encontrou alii, 
cm palestra corn pua amante, cs indiví-
duos de nomes Paulo Cavalheiro, e Anto-
ni-j Lobo da Araujo, ambos muito jovens 
ainda. 

Sem proferir palavra. Francisco, in-
çando dc uma enorme faca da ciiiuira, 
investiu contra elles num arremesso bru-
tr.', ferindo pritueToJPaulo Cavalheiro e 
depois Antonio Lobo de Araujo. 

Ambos cahlram cnm o ventre rusgado 
pela lamina c!'iada da f:»<-a; depois, cumo 
Maria Antónia, aterrorisada,' se puzesse 
a clamar so orro em altas vo/.es, Fran-
cisco escalou o muro do ífuintuí desup-
parecendo num capinzal existente prosi-
uio da casa. 

A'Uiiirain lo^o vários populares c po-
liciaes, qne cercaram a cas;!, indo um 
soldado dc policia comniunicar o facto 
ao major João Evangelista dc Sooza, 2® 
subdelegado do t*'u! da S»1. 

Fs'.a auctoridado partiu incontinent! 
iiara o local, limitanao-ae as suas pro-
videncias cm ouvir as declarações dos 
offpniidon c fazel-os m n o r e r para 

ANN1VERSAR10S 

l*a*eni annos liojo : 

A menina Isolina, filha do major Joa-
quim Floriano dc Toledo. 

O menino Pedro de Alcantara, füho 
uo nosso correligionário, tir. F.stevam 
Leão Bourroul. 

í) dr. Adolplio Tinto. 
O or. Ju l io Blum. 
O sr. Sotero dc Souza. 
O sr. Eugeuio Yob . 
A sra. d . Maria Euplirasia Pinheiro 

Lima, esposa do dr. José Máximo Ti-
nlieiro L ima . 

A sra. d . Adalgisa da Fonseca, es-
posa do sr . tenente João Alves da Fon-
seca. 

O sr. Arnaldo Jorg« de Medeiros, es-

crevente juramentado do Formn. 

C A S A M E N T O 

Contractou casamento com a exma 
senhorita d. Jennv Monteiro, filha do 
dr. Jo;V> Monteiro, director da Faculda-
de de Direito, o distineto advogado do 
nosso foro (ir. Aureliano Amaral . 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Chegou honiem a S . Paulo, pelo no-
cturno, o sr. Francisco Souto, digno 
gerente do ('arreio da Manhã. 

Seguem hoje á tarde, para o Rio de 
Janeiro, os drs. Lauro Sodn4, J o i o Rego 
e coronel Ferreira de Mendonça. 

— Acham-se nesta capital, eiu comuilssrio 
dc exames de cstaçôi-s, os srs. m í j o r 
Joaquim de O l iw i r a Durão c Pedro "Ce-
lestino .Leal. funccionarios da directoria 
de contabilidade da Estrada de Ferro Cen-
tral do ílrasil. 

FA LLEC I M E N T O S 

Falleceu liontrm, nesta capilal, o sr. 
Emydio Fiu/.a de Oliveira. O enterro 
realisou-se «:s õ horas da tarde, sahindo 
o feretro da avenida Tiradentes, n . 48, 
para o cemiterio do Araçá. 

Pesamos. 

No Rio, o srs. José Alves Garcez, 
Custodio Pereira dos Sanlog, José Faria 
Pereira. Ernesto de Araujo. Joflo Baptis-
ta Siqueira, Josó da Silveira Furtado, e 
as aras. cld. Deolinda Thcreza de Jcsns 
Carneiro e Felippa Santiago. 

lOin r r ugnayam . Ilio-Grando do Sul, 
d . Maria Pinto Dias. 

Ka Bahia, os ars. Antonio Exalto da 
Mutta, Sab i i o José Baptista, Joilo Tor-
r; ua to de Andrade, Manoel Eugcnio, Qui-
rino da Silva c Souza, e as sras. dd . 
Maria. Carolina Martins Jones. Marciana 
Vaz d". Oliveira e Francisca Rosa de Li-
ma Soares. 

SOCIEDADE POàiTUGrU/.À J»r.N r.Kff BirTB 
VAM O DA UVMA—Iíoj", 2 2 , á s 7 IioriÉ da 
noite, sessão da d i re toria. 

OUKJftO DlfAMATICO A LHE IDA OABRET—• 

Dia 25, récita social, eoni o drama O 
1'oder do Onro, em coramemoração do 
segando anniversario. 

GRÉMIO DRAMATICO E CAL 
BRASILEIRO—Sabbado, 2 5 do corrente, na 
8,-do social, á rua dos Italianos, 80; 32a 

récita social, em que serílo represir.tà-
tados, a pedido, o drama Amor c llon• 
ra e a comedia Os Dons .Incas, haven-
do baile, findo o espectáculo. 

X C C L E O E L L 0 D R A M A T I Ç O L I O E R T A H I O — 
Dia 30, ro Casino Penteado, e»pcctae»|p 
eom o drama /'rimo Mat/flio e C*HI O 
scherzo 11 cântico dei eantici. 

S O C I E D A D E D E E T U X O O R A P I I I A E « V I -
LISARÀO DOS Í N D I O S—Dia 1 de maio j ses-

são ordin iria, ás 7 horas e meia dal noi-

í l i á C c y l a o , l ^ i i i u i o 

V e n í o - s e u o C a f é ST.arg-ar i l a 

te, na séde social. I 
«OllEDADE I)E «tlcKIJÍA r f lBl ' I imA— 

Dia 1 de maio, sessão ordinária, Bó lo-
gar e ás liora» do coitume. 

i*9TiTi:To HiSToRirn e neiKiRArfiioo 
— Hia ü de maio, i s í horas e meia d» 
noite, sessão ordinária na séde so-:i4-, á 
ladeira Ueneral Carneiro, t-A. i 

C.REMIO DRAMATiro . A M ' « * " « UE 

M A .—Dia i"), reunião intima, á m a 
g.iietro Machado, n . 3 'Braz-, 

o i l MASAXÍEI.» 1'ARIÍI—Amanli». áa 
8 hora« cia noite, assenibléa f«ra l ei-
traorJiuari» para tratar de aaatnteto« 
WfU/U». 

tAI.-

•jBrt-

eoncít-a Machado, apresenfavuni suores 
trios, pa'»a filiforme, anela do voraitos 
e extrema paliide/.. 

O estado de Taulo Cavaliieiro era en-
tretanto o que mais gravidade offorecia. 

Tanto eite, c-omo Antoni') Lobo de 
Araujo, apresentavam profundos feri-
mento! de-fai-a na n-gião iiypocondriaca 
- s^rer-i -. ferimento, que, verificou o uie-
dlio-legista, foram penetrante! do ven-
tre. 

A facada recebida por Cavalheiro pro-
duziu unir. hérnia iutestinal. 

Procedido o exame de corpo de deli-
elo, peto qual considerou o perito de 
gravidade os ferimentos, foram os offen-
di"Jo-i transpo ta,los na ambnlaucia da 
policia para o hospital da Santa Casa 
(la Misericórdia. 

P r i s i o de u m g a t a n o — O gatuno 
Antonio de Menezes, ha pouco tempo 
chegado do líio, indo itoutem, ao meio-
dia, comprar um lenço na loja de Miguel 
Jo io , sitiiada á rua Vinte e Cinco de 
Março, n . 41, furtou de «obre o balcão 
um chalé de malha, pondo w em fuga. 

Mignel Jo io . depois muito perseguir o 
gatuno, consfgnin prendel-o. feranJo-o á 
presença do dr. Arthur (iudge, 1" dele-
gado. 

I m c t a c o r p o r a l — C o m reipeito a 
ama noticia que publicamos ante-hontem 
sob a epigrapl.« sopra, escrever-nos o sr. 
Joaqnim Pontes declarando n io ter tido 
part icipação nalucta, confõrrae dlüemos, 
cabendo a responsabilidade do acto • 
Manoel Corado e Francisco Pompeu, tei-
do o BlisatviaU preieic iado apenas o 
fact* 

ü" . l .n i i—Lcim* 
4* • d i ip l i , Chile e n r a s l l - r e i -

inna • Dagoberto 
r>* . Jupi ter -Brasil 
li* . I irasi l—Jupiter 
7" . Jupiter—Brasil 
H ' . Kau!-~Jliplter 
!)" Irinlela Anadyr o Celso 
lo " quluiuhi, Chlqulto—Anadyr 
11" . • — • 
1-J* • t i í ruby—Chiqul lo 
13* . (Ililnuilo—Suriilcy 
14" purlido, Hau le Anadyr 
l ß " quiiiiela Cli lquito—Anadyr 
li>" . Anadvr—Uiiaporé 
17" . . ' —Celso 

—Domingo próximo, h a v i l nova fitne-
ÇHO, com inaguifleas qyinielas i lmple i o 
diiplua e magiijflco! partidos. 

A entrada serii franca ils pesnÍM des-
ceateinente trajadas. 

POOT-uAIX 

Com uma concorrência iiumerosii, rea-
lisciu-se hontem, no Velodromo,. uin renhi-
do mateh do fuot-baU. entre o Club 
Athletico Paulistano (tirásllelroí) e o Mão 
Paulo Athletico Club (ingle-íes), cm be-
neficio do Hospital Samari tano. 

O dia esteve propicio pura este exer-
cício sporl lro, e os jogadores uchavam-
se muito dispostos. 

O team dos brasileiros era couipoulo 
dos seguintes srs : 

Gofil-Ueper, Tolú; fnll-halt, deraldo 
o Rubião; tial/'-bra/.*. Mesquita, 'Olavo e 
liciiato; /0'irnidt, Ibanei , Vevé, lioclia, 
Oscar e João. 

O team dos Inglezes era constituído 
dos «rs. : 

Goat-lerper. Holland; fnll-baks, Trnil 
o Jean«: hnlf-bnks, Hodjjklss. Jeffciy, 
o Biddell; fonearift, Poole, ítnrsland, Mil-
ler. 1'orJ e lloyes. 

Referee. O'aVo de Barros, e Unesmen, 
Jon« Kubiilo e P . W . Creive. 

Os brasileiros trajavam-se do branco e 
vermelho, c os ínglez i i de a tu i e branco. 

A's 4 horas, c omeçou o jogo. e os jo-
gadores disputavam-se entro si a prima-
zia da bolo, estancio esta muito tempo 
no campo dos brasileiros e os valentes 
rapazes, cada ve/. maia aniinsilos, redo-
bravam suas Torçus. 

De|-o!s do conseguirem estes levar a 
bola ao campo dos adversários, Ibanez 
que a vinha conduzindo, conseguiu enfren-
tai a com o ffonl dos !iigte;.is e líocha, 
que l in l ia inala nl.-íi fez ura bonito 
;;o!tl, quo foi acclaiuado pelos espetla-
dores. Xisto iiouve um pequeno allf-
time, 

Trocados de campo, cobtir.uaraiu o jo-
go. e os inglezes, muito corajosos, coiiso-
guiram diversas vezes approxlmar-se do 
t/oal inimigo, mas Tutu valeutomonte 
defeudia-o. 

A bola, passando paia o campo dos 
inglezes, estes t i ldarem para leval-a aos 
brasileiros o João, que disputava, conse-
guiu atiral-a no r/o«/; Renato e Rocha 
l uc ram cada um mala uni qon l . 

Finalmente, -os brasileiros salilram vi-
ctorlosos por 4 noate a O. 

Apesar dos inglezes terem perdido, 
não se pôde negar que jogaram bem. 
aalicntiindo-se Miller, Jctfcry, Trail, Hol-
land o outros; e dos brasileiros, Ilocha, 
Joiío, Renato, Ritbião o Ibanez. 

D unos purubens ás duas valenlos so-
ciedades e, que, em breve, se encontrem 
novamente, para que tenhamos tuna festa 
maguilica como u de hontem. 

I i i r o r m a ç & e a 

FORÇA POLICIAI, — Serviço para liojc* 
E1 superior cie dia o capilílo firnça; o 
corpo de cavallaria dará um ofHelal pa-
ca ajudante de dia, forçu p a r j acompa-
nhar jiresos ao Forniu e a gnnrda do 
Hospital; o 1" batalhão, as guardas da 
Cadeia u Policia, uni o i f ic laT para a 
giiarda do Palacio o duas ordenanças 
peru n secretaria do cominando geral: 
o a g u r d a do Palacio e um btficiaí 
pa ia n guarda cia Cadeia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
cosi ume. 

I V a r i i no jarcliin do Palacio a 1" see-
Çlio. 

Amanuense de dia, cabo Coelho, 
l ln i iúmie, 7" . 

BiATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos lionteni lliií bovinos, 53 
suinos, 13 ovinos o 7 vitellos. 

Inutilisados : 51 pulmões, 4 ligados 
e íl intestinos delgados de bovinos, 17 
pulmões e 8 fígados de suínos 

Kmbleum do carimbo, andorinha. 
BA M A CASA — Movimento do hispita i 

uo dia SO do abr i l : 

Existiam 433; entraram 12; saliiraui 9; 
faíieceu 1; existem 4ilò. 

Derani-se 1£Ü consultas e fizeram-se 69 
pequenos curutivcs e 3 operações. Foram 
avindas receitas. 

Medico dc dia, dr . Xavier da Sil-
veira . 

P A E Ï E C O M M E R C I A L 

C í n a r d a H a c i o n a l 

Por derreto de 17 do corrente, do mi-
nistro da Justiçn r. Xcfrocios interiores 
foram nomeados para esta milícia neste 
Kstado OH segninU s offi»iaes: 

Comarca da capital . GO* lirígada de 
infantaria. 

Estado-maior—Capillo-assistent«, o al-
feres Bciijamim Constant Netto. 

196® h-itaUiSo dc iufaoteria. Ks4ado-
maior—Tenente-coronel coinmandante, o 
major Manoel Pereira Netto; tenente se-
cretario, o alferes João IJaptinia Jaco-
mo: ten^nte-quirtel-mestre, o alíeres Be-
necllcto Marqnes de Ol iwira ; capitSo-
cirordiiío. pliarmaceuticn Francisco Te-
n^rr; I a companhia—Tenente Armador 
(ÍAIVRO de Oliveira França; 2 a compa-

—Capi tão , o tenente Quirino do 
Canto; alferes Luiz. de Sampaio Moreira 
e Arnaldo Ferr-I -a Pinto: í»a companhia— 
Al fores Manoel Marques Pinto e Pedro 
K. Rneno .htoior; 4* companhia—Capitão 
Oswalda Mar.jnps .Pinto; alferes .foflo 
Antonio de Tír.rba e Felippe Jttvencio 

í Pereira da Silva; lUT® batallifio de in-
B J32ci-u(i rui»i'j»cr paia u , . , . , , , 

S f f i S S f ^ A P o U c i - v i , t 0 0 ! 

Ambos os offendídos, ao serem 
minados pelo medico legisla dr . Mar-

1 panhia—Tenente Antonio Alfredo da Cu-
• • ' nlm; alferes Aristoteles Araujo Nogueira; 

13' " " ciiiipai.iii-i—Capitão Joaquim Leite; 
slft'res Marciano Abralião Bresseze o 
loilo Krasto Bueno; 4" companhia—Al-
feres Alexandre Fernandes. 

198" batalhão i c iufanterls — Estado-
mai.ir— Tcnente-nuartel-mestre, I t ag l l a 
Jard im. 

1" companhia—Capitão, o tenente Joa-
quim Rangel de Carvalho; tenente, An-
tonio Francisco Pereira. 

2* companhia—Tsnente, o alferes t,n-
cio dc Fiori;. alferes, José p into de Al-
meida. 

3* companhia—Tenente, o alferes Emí-
lio Mauro ; alferes. Joss Bertoni. 

4* companhia—CapltSo, João Pinto e 
Silva : tenente. Jose4 Pedro de Oliveirs ; 
alferes, Alfredo Ludís lo . 

flfi* bata lh lo d« reserva — Estado-
maior — Tenente-seeretsrio, ( iui lhrrmc 
Leneioni; tenente-quartel-m-atre, o alfe-

F. Panlo. 22 de abril dc 19-T1.. 

NOTAS F-M RECOLH IMENTO 
Pnr perlaria n . C-S5, do corrente mez, 

n icguud* secç&o da Alfandega foi avisa-
da de nue o delegado fiscal do Thenouro 
Federal cm S . Paulo comuunleon, do 
accôrdo com a circular li. I,- de 10 do 
nxsmo mez, da caixa do amortisaçüo, 
que a junta uilnciuistiativa daquella ro-
partiçüo, em SCSÜÜO do 25 dc novembro 
proximo passado, resolveu prorogar ato 
o dia 30 de juulio do anno vindouro o 
prazo paru o recolhimento das notas de 
oijoSdOO da C" estampa, 2(*l.ti, 100$ o 
rci)i'.'90 da 7" istaiiipa o 200^ o 205000 
da fi^ estampa, todas constantes do edi-
tal do 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estilo incluídos 
os bilhetes do Roncos. 

DIVIIIENUOS 
O Panco dos Lavradores est.! pagan-

do, (ias 11 ás 2 horas, o 24 ' dividciuio, 
á rnzão de 6°,'. uo anuo, ou por 
por acção. 

-—O Banco do Conimercio e Industria dc 
8 . Paulo esíá distribuindo aos seus ac-
cionistas o 21)" dividendo de lGlji por 
acção, pelo semestre lindo em 31 de de-
zembro dc 1902. 

— O Banco do S . Paulo está pagando 
C$000 por acçüo do dlvidondo ultimo. 

— A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e Pluvmes c-.í í pagando no Escri-
ptorio Central o dividendo de suas ac-
ções, á razüo do 1 para os acções in-
tegradas e 3>iiXH> para us acções com 30 
0{0 rcalisados. 

A Companhia Mogvnna do Estradas de 
Feiro r Navegue,lo tstá pagando no Es-
(.riptorio Centrai, das 11 horas da ma-
nhã ús 2 da tarde, o 58a dividendo cor-
respondente ao semestre de 1902, ii rnzão 
de 12*1*10 por acção integrada, c 4 $ W 0 
por acção com 40 rcalisados. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Ctmwireial Telegrum Uareanx) 

m o , 21—4—1903 
Entrou o vapor Antaione, procedente 

de Bordéus o escalas. 
» MAl.AH P A R A a c v b o p a 
Cl'8AKTr. U HEZ DE A1K.11. UE 1903 

Ília 29—AV/e 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAFOBES ESFEUADOS MO BIO 

Rio da Prata , CnrdtUire 22 
Liverpool e escalas, Ligaria 22 
Livcrpocil, Horata , . . . 22 
Nova-tVrk a escalas, Teiwgion.... 22 
Liverpool e escalas, Cenantes 23 
Santo», Crefelâ 23 
Santos, Prlnt K. Friedrik 21 

Londres e escalas, ttelleua 2.1 
Trieste e eicalas, Jstria 53 
Rio da Prata, ATU S9 
Rio da Praia, Uercngner Kl Uran-

ife 
res Antonio Travaslia 

I panhia—Alfe 
lo » Bartholome« Coata. 

1* companhia—-Alferes, Salvador Arei-

2* eoni|)«nhla—Tenente. Jos,'- Venâncio 
Pamplona ; alferes, Mallu-us Ignacio de 
Godoy. 

3* "companhia — Alferei, Antonio Cy 
priano da Fonseca 

4* companhia—Alferes, Salvador Alba-
no e Luix Thaden. 

— Por acto dn mesma data, foram 
Iransferidos do 1C" regimento de caval-
laria para o 197 bata lh lo de lofanteria e 
deite para aquelle regimento, os majore» 
fiscaes Brasílio Augusto de Oliveira < 
Llsdolpho Francisco de Pauta, ambos da 
gnsrda nacional da comarca d» capi ta l 
deste Estado . 

VAPORES A SAHIIt DO »10 

Portos do Padf ico f.ii/ltria 
Maceió e escalas. Contm Altim,li li.) 
Itordéos s esc.. Cordillère 
Santos. Rio Amazona* 
Bio da Praia, xoraht 
Porto» do Pacifico, lignrm 
Bremen e escalas. Cr tf thI u k. ••.. 
1'orto» do Sul. Äthanen 
Hamburgo e ese., Pr in; A f n t -

drieh 
Rio da i 'rata, Thame' '.. 
Liverpool e «m , (ireUnna 
Bremen t etr., CrrfrlJ 
floottainjrton e e»e . Bttt 
Najwlea r ne., Btrengntr El Oran-

Gênova e Nmo le t . Miç Are!*«*>. 

30 

t u t o s noa o n o M o * 

Wtretdo 25 de Margot 

Assncar, kilo 
Arras J a p i » , «acca. 

Iguapé • . . . 
Alho», rasto» 
Balata» IW Utros 

> doces, GO litros 
Lombo, kl lo 
Le l l to , um 
Milho, 00 litros 
Ovos, dnzia 
Palmitos, (luzia 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, um 
Toucinho, |dlo 
Banha eiu rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carãs, 50 lUroa 
Carne secca, kilo 
Corne de porco, kilo 
Carne do cariiclro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, SOLs.. 
Farluha de uiHlio, 50 litros. 
Fel j ío , 00 litros 

Caninha, lima 
Pato, uni 
Perú, um 
Frango, u m . . . " 
Caruu de porco, salgada. 

rs. — ra.fOOO 

22*000 
17*01 Hl 

25*1100 

4*00(1 6*000 
3*5110 
1*8") 

7®0IHi 9*Hli(l 
3MJI1-: 

l»:lll-l 

3*5'»0 
10*0110 I2HCIIH) 

1«3 111 

«7'lcl 
3t*--.c --J 
1 SOM» 
l»3'i.| 
I W I ] 

»C00 láfim) 
1 ;»''»<; 

4*00" 5*000 
s*ooo 10i}.)clll 

1*800 2*00 ! 
2*00(1 

12*000 14*0. .1 
10'1'M 

1*2'1.) 

X l x p e d l a x i t « 

Toda n correspondência da»« - er ,!irl-
üicla n esta capital, CA IXA , I-' uo reapc-r 
tlvo ndmlnlstiTcInr, te. Aiti-iniods Itcclu. 
Ribeiro, com qiu-iu o publiée, se dov -t-l 
ci i lendcr sobre annuncio". assignat.cr l 
ele. 

Todos os j isgsnienloi (' 
Ion niodiiinlo rocibo passado i-elo • •-••->, 
cm competente talão, (levonci i.i-ni i 
valos pfcHtiic>.-c incluir o nomo do ir . .11-
irudor da lolliu. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e d l o o a i 

P R . J- ALVES DE L IMA—da Univer-
sidade do Paris, cirurgiã » da Beiuilic - >> 
(ia Portugueza e da Santa Casa —Ksp - -
elal idade: moléstias de senhoras, d i s 
vias urinarias e part is.--lí-si-i. : lar^-, 
do» Giuiyanazes, <1. Cousuit. : rua S i-
Bento. 211 A idas 12 lis 2 . Telep.. 301. 

MOLÉSTIAS DOS O I . I I O S - I V Adams 
oculista do Ilospitul de Misericórdia, ex-
interno da Facuidado do Rio. com prat i 
ca nas cliuices dc Paris O Berlim. ' -JII 
tiillas do I .ts 3 da tarde, r u i fj líon-
so, 31. 

CL IN ICA 1)0 1)K. DOMINGOS JA-
f l l . A H I B E — n g p n o t t s m o r srnjuestäu 
Moléstias nervos»* — Cnra da emliria 
giiez, nenrastenla; rheuuiatisnio. O ins 
t itulo teui appareillas modernos pura up-
pllcaçftcs das correntes cie alia frequ- u-
cia. massRgein vibratória, inhalaçôes de 
substancias balsandcas, ar quente, oxigé-
nio pura as affecções pulmonares lixa-
mts radiosuopicos. Raio X e pltulcgra-
pbias pura os seus exames.—Consultas: 
rua d . Veridiana, 30, das 8 ás i',1 da ma-
nhã, c dos 11 ús 2 da tarde, uos di.is 
úteis. 

D R . IGNACIO MARCONDES R E / l ; ' . 
DE, medico, operador—Parlos, moléstias 
do senhoras e operações : moléstias vene-
re»» e syphilitica*—Resiilcncia. rua Con-
selheiro Ncbías, n . 33 ; consultório, nr.i 
da Bfia-Visla, n . 41 (1 i» 3 horas,. I 
lephone n . 195. 

D R . AZUREM FURTADO — medico — 
(adjunto da Santa Casa). Moléstias inter-
nas (diuica medica). Beslileucls, rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 02. Chamados 
a qualquer hora. 

DR . ROBERTO GOMES C A L D A S — 
Especialista cm moléstias das crcanças, 

{celle e syphilis. Consultorlo : Rua de S 
lento, 07, de 1 ás 3. Rcsidenüa, rua do 

S . Bento, 38. 

D R . A L 1 R E D 0 MEDEIROS-Espe- ia-
lista nas molcslíus das crianças c syplii-
lis. Residência e consultorlo, rua do Com-
mcrcio, 7. Cousuiios de 8 ás 9 c do 1 
i a 3—Telcphone, 98. 

P R . BETTENCOURT R O D R I O C E R -
Corsultorlo. rea 15 do Novembro, 22— 
Consultos, (ias 12 ás 2 da Urde. iícsldcu 
cia, m a da Liberdade, 57. 

P R . F .NASCIMENTO PEREIRA—Ci ln l-
ra medica, com especialidade: fobrt-a j j r " lA l 
tuberculose. Residencia, rua Barão n v 1 
Campinas, 81. Consultorlo, rua de S . * 
Bento. 45. Consultas: de 1 lis 2 horas . 

P R . ADRIANO DE BARROS, Cl.rNiCA, 
d l M i A—Consultorio: rua do Connnerclo, 
6, da 1 és 3. Residência : rua Vplran^a. 
82. Telcphone, 1-22. 

P R . EBÃSMO"7)Õ AMARAL—Da F.í-
tnldade de Medicina dc Par is . Clinie» 
niedico, com especialidade — Snphilit r 
moléstias Ua /lelle. Consnltorlo: rua da 
f . Bento, 45, de 1 lis 8 horas. Kc-sv-
dencin : rua D . Veridiana, 07. Tclcpho-
rc, 2C0. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Cl in i a 
tr.cdica, com especialidade—moléstias . r 
I Í: i-nn. aypliiiiticas, do coração e pulmà , . 
Residência, rua da Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua d» Uuítan i s , 
1. da 1 hora 6 h 3 . 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a ri-
dico-cimrgica c especialmente niolesti, i 
des d parus genite-arinarios, pelle e -
fh/t/s. Consultas da 1 és 3, rua Qu • 
de Noitnibro, 34. Risidencia, lurgo c-t 
Liberdade. 00 Telcphone n. 100. 

D R . L E O N C I O DE QUr. I I íOZ : - • 
dico, operador e /•arteiro—Especial . 
cirurgia em geral, partes, iiiulcsti is 
senhor.-!» o das vi as u i . c am i . 

Conaoitorlo: rua Direita s— I" 1 
Rcsidencia: iua Guayanay.es, 29. 

A a v o g a c l o n 

P R . D INO BUENO—reabre seu • i • 
ptorio de odvoencia ii travessa da : : ' 

DB . CARLOS A. O . KNCPI'. ' , 
advogado, e o solicitador Alvar» '• 
Schmidt—Eícr lptor io , rua do Uu i r ' 
da I é* 3 da tardo. Incumbem-™ de lo-
dos os negocio» de suas profissões, ' 
qualquer instancia, perai.la qua III •' 
•/.o, na comarca da capitai e no int 

O DR . AMADOR DA CCNHA Ul ' 
reabriu seu esc rijitnrlo de adv icaci i -
rua do Coniniercio, n . 43, em cima 
• British Bank-.oud» íencontrado das 12 
äs 3 da tarde. 

OB ADVOGADOS—Ant i c'.o ! 
fiantes, Estevam de Almeida, ' 
beiro dos Santos, Oscar Moreira, 
ram «cu eserlptorlo da rua do S. 
n . 20 A, para a mesma rua, n 5 

DK . JOSE' TOPRF.S P E OLIVET 
ADTcoAiio — Inciîciibe-se dc ser. . 
(apitai e no Interior, era prtnic in 
gCLclu Instancia. Escrip.—rua de S. 
te, n. 12. Resid.—rua de S. Joäo..-

ADVOt JADO—Dr . Pedro de T-
Acielta cassas em 1* e 2* inata • « 
Co Interior do Estado. Encriptorl -, riil 
de k . Bento, 12, sobrado. Besldeni.i. m l 
Ga lv lo Bueno. 83 

I l o n t l n t a M 

COACIl .MAN — fíei.lMa — Baa I 
ta, n . 6. 

A . BRANDAO, cirurgião dei 
Avenida Rnng.-i Pestana. 131, 
ao Grupo Escolar. Oa trsbaihúi s 
doa neste conaullorio a- r l o gar 
por vario» annos e por preçjs s:m 
petescis. 

r FNTI&TA. — O ( irargiâo dei.' • * 
( » ( t r i l o fax qualquer trabalho '' - ' 
s ierfc lçèidc» e moderno» da « a i 
fisaío, por preço» ronitl»c«inio ra 
Aeeeita pagammto em pretl*r> I 
iitmmic itutractain.—Galirute - " 
! ldrn( ia . iea D i re i ta , n. SO-B-

A L F R E D O C . P E E E 1 B A — B f ^ ^ 

ta Tht-rezj. n. ÏO-C. 

MORE IRA C A M P O S - K * 
Deodoro, li. 8-A. 

Ç l ' I R I S O P O CAUTO - ísei-ir« ' 
Her.ci». ra» da » . Be»éa. tõ__ 

j T j ~ i y K T A n o P * y i K ' H ^ 
^ i l# i j fu w t f k i i l í i t o A ^ i a i i i ® I 

M i n i i k a o U T H r t u 10-A-

M i t e 
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5 P E C I A Ë S 

K LIMA—(la Uiilver« 
r^iit i (la Boii«ri< "ti 
rianta Ciuia — Esp 
de »'nlinras, dis 

t>».--lie»id. : , 
Consult. i rua Si-
As . l 't lep,, 301. 

I U I O S - I V Adaras 
lie Mi ! r i o r l l j , ex-
do Mo. coni j.fali 

tria o Herlim ' 'oïl 
tarile, rua S Bon* 

i. DOMINtlOS .1A• 
««« r suffi/estûo 
— Cura da emliria-
leuiiiatisino. O ir..-i 
i modernes para up-
es de alla frerçuen-
toria, lnkalaçùes de 
il, ar quente, uxige-
i pulinonarca Kxa-
liait) X e pllntngra-
•xames,—Consultai : 
dsa S an 1 1 'la ma-
da tarde, nos dia» 

Kt'ONDCs n r . z i r . 

r—Pnrtns, molesiia» 
PS : inolcstlas v:-::- -

îeaideneia. rua Con-
35 ; consultorio, r u 
(1 lis 3 lioras). '1 

[iTADU — mcdico — 
is«J. Moléstias inter-

Kaaideiiula, rua d.i 
ihûiie, ti'J. Cliamudoa 

OMES CALDAS— 
stias das creanças, 
sultorlo : Kux dp S 

Residencia, rua da 

EDli lROS—I ispc ia> 
ari crianças e syplii-
ultnrlo, rua da Com-

de 8 ás 'J c de 1 

HT KODIÎIOl'ES -
de Nortmbrc, 22— 
2 da larde, liesideu 

67. 

|rO PSM5IRA—Cllnl-
cialidade : febres IAJ 

leia, rua Barão 
liuitorlo, rua do S. 

de 1 tU 2 horas. 

H A R R O S , Cl . I N ICA 

I: rua do Cominereio, 
ncia : rua Yplran^a, 

A M A R A L — D a Fa-

de Fáris. Clink* 
lidada — S ftp fii I e 
Coiisnitorio: rua ila 
1 lis 3 luiras. U.»t-

llana, 07. Tciepbo-

AI.LADAO—C'.in: » 
idade—roi'lcstias : r 
) coração e pnlmà ». 
onsolaçáo. n. 2, t-î-
tas, rua da Uuitauia 

NDAO.-Clinica m-
••cialmente ntolesti, i 
rinarios, pelle e 
1 lia 3, rua Qu:: • 

; sidencia, largo c i 
iene n. 100, 

i QUEIROZ : - 1 • 
teiro—EspceialM : ' 
mrt'-s. mulesti ii 
i. i.taria i. 
irrita H— le 1 
ranasea, ill*. 

s a ä o r j 

)—reabre »eu • • 
à travessa da 

. O. KNTPI'l ' -, 
icitador Alvar.) '• 
, rua do Quart-!. 
Ini:umbem--i! de i -
suas profUiù"f, 

icrai.tc qua' i I r • 
'apUal e no int r 

DA C IXHA Ul ' 
rio do advocacia .. 
]. 43, im ri.ua l'jflft 

ttecontrado Jas l ' J M 
• 

-Antonio I. ' 
Almeida, t i . ' 
lear Jtoreiiii, 
da rua de S. , 
ma rua, n. 57 

F.S I E OUVE ' -
«-se de sir. . » 

rm prtmeir i • 
np.—rua de H. 
l de S. Juän. 

Pedro de 7-' >— 
1 e îi* Insta n • 
I. EKiTiptori , r » 

rado. Kesidenc.ii. n» 

l o t a a 

œ l i t t * — Rua 

:rorgUo det'' 
tann, 131, <• 
H trabalho« 

• r io (ja* 
•or prtrj« « 

tirergiio deii'i-
T trabsl!:o 
vlern'iS da » 
r.uitlMimo r: 
em f r t i l ' r 1 

>0$, —0»l:r.,.is 
, n. ! 0 II 

.lot 

prf • 
. if 

EEIKA Kaa ' S*" 

C M - t o t i ; 
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tCMHk > ' . ' I 
c m . tO-X. 

p^mmrni^mmm , j j „ , 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

S L S S m s 

A ' p r * ç » 

Declaro qne comprei o negoiio desec 
co> » ntolUados sito 4 rua da Moóca, n. 
28-A, da rlrmlno Slnií«», livra a dcseni-
tart(ado de qualquer nntia. (tuoin se 
julgar credor, queira apresentar suas 
contas no prazo de tres dias: sendo Ic-
gaes, srrío pagas. 

MaNSKL lUlBKAISO IItXUt«t'E» 

Comordo : 
a _ B F I R H I K O S I M Õ E S 

S e c ç ã o l i v r e 

B a n c o M e r c a n t i l d e S a n t o s 

«EarONSARIUDADE DO EX-AOSKTf! EU 
RESTO STEIlltfl. 

XIX 

Escreveu mais o jnií na sentença, que 

mbscreveu. dever a aprecisçilo da prova 

ker menos rigorosa, -porque j i uao exis-

te mais o agente Steidel, que .talvez pu 

ilesse explicar os factos quanto ao pre-

jui/o ou nao do A > 

E' t i affirnmçío do jul» mais ura dis-

pauterio entro os muito» do que clle 

tem a paternidade. 

As provas consideradas em sua mal» 

intima essência dependem mais da logi. 

ca que da lei, o cuslna Matteo Pcsca-

tore, o que quer dl/.er que para o juiz 

chegar com precisão à certeza deve em-

pregar na apreciação das prova« um 

niclhodo lógico, o da iuducçiio. 

Esto methodo tem, como os demais 

inethodos logi' os. os »eus preceitos, que 

devem ser religiosamente observados na 

apreciaç.to das provas, sob pena de errar 

o juiz o seu objectivo e, eiu vez de des-

cobrir a verdade, que o emprego corre-

cto dos preceitos do methodo inductívo 

lhe podia evidenciar, ficar às escuras, 

»em ver o que lha está deante dos olhos. 

Entre o» preceitos, porem, que o juiz 

dove empregar para chegar á certeza, 

entre os preceitos do methodo logico, 

qne devo guiar o juiz na apreciação das 

prova», ningnem encontrará um só em 

virtude do qual u apreciação das provas 

' deva ser mais rigorosa ou menos rigo-

rosa, «porque já não existe mais o agen-

te Steidel, que talvez pudesse explicar 

os factos quanto no prejuizo ou não 

do A. • 

A circuinstancia de não maia existir 

gente Steidel ó completamente alheia 

indirferente ás regras da apreciação das 

provas 

E' ainda sob outro aspecto Jispantsrio 

a itffirinaçiio do juiz, porque a circo ir 
8tar,cia de nSo mais existir «o agente 

Steidel, que talvez pudesse explicar rs 

(actos quanto ao prejuízo ou não do A 

longe de ser um motivo para apreciação 

da prova ser menos rigorosa, seria, se 

possníl fosse, o que ae uega pela razão 

já i xpendidíi, um motivo para a apre 

dação ser ii/o/í rigorosa. 

A falta de explicação dos factos por 

parte do agente .Steidel, por so ter este 

»nUidado no dia nienuo em que se devia 

proceder ao exame de sua gestão, em 

outros teriirtis, a falta de contestação 

fundamentada opposta pelos R . l i . ;i in-

tenção do A., determinando a ausência 

do concurso dos R. R. para o estabele-

< iinento da verdade, não é, não pódc ser, 

para um juiz, um motivo confcssavel pa-

ra não estudar com o máximo cuidado a 

prova produzida para ser menos rigoro 

a> na apreciação das provas, quando lho 

corre a obrigação de examinar allenhi 
mente o» autos. 

Accreíce ainda qne, se r.ão mais exis-

te o agente Steidel e não pude eile, por 

isso, explicar agora os factos quanto ao 

prejuizo ou não do A ., isso ein nada im-

porta 

Não importa, primeiramente, porquo os 

f idos já furam por Steidel soleiinemcuto 

implicados, como consta dos autos. 

<t sr. Joio Pereira Iiueuo, em seu de-

poimento do fl. 38 v, a 40 v. do se-

trundo volume do» autos, testemunhou 

que, «tendo cs directores do Banco ex. 

posto ao dr. F reder i co todo o oceor-

rido, este, m o s t r a n d o á s p e s i í a n 

j i re tún tes o i n r a i i t n r i o <lo3 bt-::n 

tia E r n e s t o S te ide l , f e i t o pe lo pró-

p r i o p nn l i o deste, no q u a l ee l i a 

a f i l i a i : . Para pagamento do quo devo 

no Hanco Mercantil«, d isse n c r i a oc-

•;aaifto que, em v i ü t a d a expos i ção 

f e i t a pe los d i rectores do B a n c o • 

p r i n c i p a l m e n t e e m v i s t a do in-

v e n t a r i o refer ido, ú n i c o documen-

t o que f o i encon t r ado en t ro os 

pape i s do pae deile, d r . Preder i-

co, • a i n d a i na i s pe lo f a c t o de qne 

e l l e , dr . Freder ico , t i n h a «c i ênc i a 

de, sendo credor pe l a s u a cader-

ne t a , f i g u r a r noa l i v r o s como de-

vedor ao Banco , r.e a c h a v a con-

venc ido das i r r e gu l a r i d a de s argu i-

das a seu p a e ; que o d r . Freder i-

co ped iu e n t ã o ao B a n c o Mercan-

t i l , p o r seus d i rectores , q u e sus-

tasse q u a l q u e r p r o ced imen t o ju-

d i c i a l , po rque elle, dr . Freder ico , 

se r e sponsab i l i s ava p o r s i e p o r 

s u a f a m i l i a a e n t r e g a r ao B a n c o 

M e r c a n t i l t a n t o s bens de E r no a t o 

S te i de l q u a n t o s b a s t a s sem p a r a 

p a g a m e n t o da r e sponsab i l i d ade 

q uo ne ver i f i casse . . 

Confirmando o snpra trsn»cripto de-

poimento, encontra-se nos autos a acta 

da reunião da reuuião da directoria do 

Banco Mercantil cm 12 de setembro d " 

1000, na qual ficou narrada a conferen-

cia, como so vô do meti decimo s?gundo 

artigo. 

'ixplii indo os factos, deixou E. Stei 

dei á sua família uma relação de seus 

ben», por elle organlsada e escripta 

sssignada de seu próprio punho e que 

que terminava com a declaração também 

escripta por E. Steidel e sob a qnal se 

!ia a sua assignatnra: 

• P a r a p a g a m e n t o a o B a n c o 

M e r c a n t i l do m e u deb i t o . « 

Deixou o ex-agente E . Steidel, por-

tanto, perfeitamente explicados os facto» 

que determinaram a acção do Banco 

Mercantil de Santos contra a viuva 

herdeiros deile Steidel. 

Nem foi só essa a declaração de E . 

Steidel, nem foi *> es*a a explicação do» 

(acto. deixada pelo criminoso ex-igent». 

O «r. dr. José Ulpiano, • »r. dr. 

Frederico Vergueiro Steidel, o sr. dr. 

M o Thomaz d» Mello Alte«, como di-

.•atio. entro» cavalheiro», leram, releram 

jntaniaana, em poder de W 

Briceola, dectmento, comprobato 

m do» Prime» pntloadoa per E stel-

W m Agencia do Banco Uercaalil em 

( . Pat í» . 

Newe» documento» enceotra-se mai» 

• * » v n «a confissão de todas a» 

p r n t m praticada» per í . Steidel e 
B i U i d ' : l » « » « ! «ocKBwntos nar-

Os I 

xir dividas quinto ae leu criminoso 

proceder. 

Nova explieaçio seria redundante 

faut II, quando a primeira 6 clara, ex 

pllcita, terminante. 

Ein nada Importa, em segundo logar, 

não ma i f existir o agente Steidel e nlo 

poder elle, por essa razão, repetir a ex 

plicBção dos factos: porque ao juiz, pa-

ra a decisão da cama, í , deve ser, n ío 

pode deixar de ser de todo indifférente 

que o rco explique os fin-tos desta, ou 

daqiielta moueira. 

O que tem o juiz a saber i «o os fu 

etns allegados são reaes, existem na ver-

dade, catão provados, o se desses fa-

ctos se conclue o direito cuja reintegra 

çSo o A. pede. 

Isto ti que devia ter preoceupado < 

juiz, «o o juiz se tivesse preoccupado 

:onl o cumprimento de seu dever. 

S. Paulo, 1» do abril de 1908. 

O advogado, 

A i r n t o o o i : T O L E D O 

ftH, a 4 B l i l f W 1 9 0 3 

S a b à o R i m e i T r i b o l l e t 

Este aibao « o melhor qae vem «o 
mercado, o que nw-rei-e a preferencia do 
tiblico, c cada liarra rusta 2$50O. 

A n t i g a C a * a I .ebre 

Una Direi ia, 2 .30-1... 

Soe i e d a d e B c n o f i c o n t o O r c h e s -

t r a l P a u l i s t a 

f)e ordem (fa directoria, comniunieo ao 
publico quo esta sociedade nfio respon-
derá i'ij>ndigiias publiea>;ões feita.i e quo 
possuiu apparecer contra »>8ta agsoiiu-
jüo, a qual n3o ti-m fim malévolo oti of-
ensivo a queui quer que seja em assum-
ptos mu.9i<:íies. 

ti. Paulo, 21 de abril do 1003. 

O I o secretario 
JOÃO C . D A S I L V A K SAI • 

Sof f rc d o e s t o m a g o 

cJd quem uâo conhece o 30—24 

E L I X I J R O I 3 N T X R A . 

B a n c o de C r e d i t o R e a l de S ã o 

P a u l o 

40° DIVIDENDO 
I)o dia 23 do corrento em deant»», das 

l horas da mau li a ás 2 da tarde, pa-
gar-se-á na Tesouraria dente Hanco o 
10® dividendo d.is a<çr>s integradas da 
Carteira Hypotüci-ftri;», ú ra^lo d^ 7 °,'o 
ao anuo, ou por acçflo, correspondente 
ao semestre findo em 31 de dc/embro 
ultimo. 

S. Paulo, 20 de nbri! de 100.3. 
J o s t : D I A U T E H O D H I O I E S 

3—2 Director-gcreute 

P r o t e s t o 

qualidade de credor de rrancisro 
Augusto da KOSJ, residente em Sào Ko 
que, da qmntia de quatro contos o oito 
ciuitos mil iYis, além dos jures conveu 
ciouados, conforme tudo consta do tltul 
de divida existente nn poder, para sal 
vaguarda dos meus direitos e sntencia do 
terceiros, protcslo contra toda a qualida^ 
de de alicna';Jof ónus ou bypotbecfaJl que do 
seus bens fa<;a o meu dito devedor, por 
isso que, nesta data, constitui meus ad 
vogados, para iniciarem a competente ac-
ção em jui/.o, os dls. üentdlcto Kolim 
Júnior e Julio Prestes. 

tí. Paulo, 20 de alr i l de 1003. 

3 — 2 F i t A N c i s c o C E R Q U E I R A 

D E N T I Ç Ã O D A S 0 R T A H Ç A 8 

t r i c a r i 

O n ' I l s * i n e t o u 

Dr. Oalvlo Eneno 
Dr. Msrearido da Silva 
Dr. Paula Uma 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Darretta 
Dr. Philadelplio de Mma 
Dr. Uaptista dos Anjo» 
" Oouçalve» Tlieodoro 

DE 

P . D U T R A 

c o n o r i l u u d o a c l i n i c o » <(« S . 

Moura Azevedo 
Atneriro Brasiliense 
Castro l,!ma 
HO! cnorio Libero 
Valeriano de 8on::a 
Frar.eo Mcirelles 
Sonza Castro 

Dr. Oandido de Almeida 
Dr. Le.tr Rraodte 

receitam a MATOfCARIA, 
çss e attestant a sua erficaeij 
rsrvallio, 10—S. f'AL'Î.C, 

Dr Parla Rocha 
Dr, Orer.rio Vldijal 
Dr. l'mctntso Pinto 
Dr, Araujo Matto-lirusso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juveaal Ferte» 
Dr. Ignaci» de H»/.i>rJa 
Dr (%jios C omenai' 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr Agr.ell-) T.ek* 
Dr. Saule* Rangel 
Dr Illidlo IJnarTW 
Dr O/lrte (hiiiasries 
Dr Roleiiibirg Sampaio 
Dr F,rn»sto Cotrim 
Dr. Eeualdio Ribeiro 
Dr. M U W H 4e M*U* 

l ' u n i * 

Dr. lioareni;* Meusuttt 
Dr Araini/. de Alnietii* 
Dr Eriiesta Paixlo 
Dr Accacia de Araaje 
Dr. I . de Saui'Aw» 
Dr. JoiloSodini 
Dr. Alfredo Teirtira 
Dr. Pemigio (»uinarie» 
Dr Km.eliio de Queirós 
Dr. tiora de Magslhâ»* 
Dr. Jolo Pedro da Veiga 
Dr Eugénio Herti 
Dr. < anuto V4I 
Dr. Virgilio He/,end» 
Dr Vianeiaco Oliva 
Dr. Afi'ons* Spîendtre 
Dr. M Fraaco ColU 

d e p . DITftV, nos «nrfrlmenlos'Ii deiitii/i') .iss erlair-
fuvenlor e fabrics'it», P ritiriîV. r i» V l » i r l dt 

fin) 

S Â N A T O R I O 

ü i r ccçAo c l i n i c a do 

I s 

Funcciona no» prédio» de uma aprazível e sandivel clií.csra—situa-
da 110 alto do uma pequena colllna—reunc tmlas is • ondleftes l,-,(!ie-
no e salubridade e dispõe de bera moiituda idiarmacla o d' u.» tsube-
ciiiicnto de liydrotlicrapia e tnassageni de primeira ordeui. 

Mo l ea t i a n íuentaeu e nai-voaas 
Secção especial para alienados, Isolada, completamente independente 

da» outras secções e construída de modo a offereerr todas as ' ondlções 
liygiciiiess e o conforto c «cgiirauça indispens i ..'is a este e-i.e,, Je es-
tabeieciraentos. 

OperaçSes de uequena o a l t a c i r u r g i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, do 'itero, sypliiliti-

cos o da pelie. Estreitamento da iiretlira, tratamento sem dür llvdro-
cele—cura radical sem dftr. Tumores do útero, do seio e tos ovjrl--
Tumores, pedra e catlnirro da bexiga. Ulceras o cari s. Cura r» . .••>! 
das hérnias. Cancro dos lábios. Operações nn» o»sos e nas articula 

Coí.iultrs das S ás 11 horas da mania e ele 1 ás ,'i da tarde. 

I n a t i t a t o de b y d r o t h e r a y i a o massngem 
rinchas quentes e frias, escoecras o de vapor. Ditclia cír-V.ir quen 

te e fria. Banhos de vapor e snlpliurosos. B a u i l o i-uaso n taroo-
ro :nauo . 

S a l a c o n l o r l a v o l p a r a m a s s a g e m o m a s s i i £ i s l a % l i a l t c i s 

L a r g o d o P a y s a i i d í ? , n . ( I 

I C n t r a d a l »© In r « ; i d- j S:\o « J o ã o , n . á O 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p l 3 . 1 3 . l g 

Ürgams genltaes e urinários 

«ir . VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o ns moléstias 

urinarias por processos cfficazes. 

CcHsHitorlo I BeuUtneia 
liça D iurna , g;, |eua ». juaqiTtu. 20 

Telephone* n 540 (ni) 

Peitoral 
de flores dc aroeira, angico o mutj.nb.i 
preparado de effeito garantido nus affee 
ções das via» respiratórias, como ntar-
rho pulmonar agudo ou chronico. Iron-
cbitea, coqneluche, asthma e tosse no 
ctnrna. 

B a r u e l — 3 . P a u l o (ui) 

Eo f f r s cio e s t o m a g o 

Só quem u.1o conlieco o 3'J—1? 

m m r A í J S T i u s 0 C a . 
f é BeivJo—licor e pílulas—eura 
e com rapidez estas Mires quo 
tanto affllgem a humanidade. A 
efficacia do Ca.fê B e i r l o , nas in-
flnnimações do fígado o do baço, 

também é incontestável Vende-se em to-
das as pharmacla». Deposito : «Drogaria 
Beirito>--Pari. (3 oiu 3; 

S 

e r um Rntt-oDhtrllco pregara-
do n.» Instituto sarnmtbcra^ic', do 
Ö. Paulo, cuntrn as iiiordedura» 
do cascavel, jararaca, jal arai uso 
e urutú. A voDda nn« priiiciiiaoa 
drogarias da S. Paulo. 

I 'acte* for»a explicada* 

J« N fíjcié«, a» mm 
,9-. 

P»r £ . 

Trez faoios importantes 

O respeitável ancião sr. José Morae-
da Silva, de 7-4 annos de edade, a exnia, 
jiven ura. d. Honorina Vioíra e a inte-
reniinto uieuina Cecilia, fiiiia do sr. Jos( 
Machado de Souza, n ío duvidaram cm 
vir ii imprensa relatar os seguintes fa-
ctos, para o» quaes chamamos muita at-
tenção publica: 

O sr. José Moraes da Silva, de edade de 
71 annos, não podia digerir mais alimen 
tos. passando 14 a l(i dias sem evacuar, 
soffrendo horrivelmente do estomago, da 
cabeça o do ventre, curou-se coni as pí-
lulas antl-dyspeptlcas dn dr. Heinzel-
mann. —José Moraes da Silva, negociante. 

AUcsto que, uiartyrisada por longos 
annos dc fioffriinentns do estômago e iu-
testinos, fiquei radicalmente curada, to-
mando ns pílulas anti-dyspcpticas do dr. 
Heinzclrjann, abençOaelõ remediu.—Ho-
norina Vieira. 

Attesto que minha filhinha Cecília es-
teve gravemente doente do estomago, 
tal extremo que esteve com a vela na 
miot graças á* pílulas anti-dyspcplicas 
do dr. Ileinzelmann salvou-se e" está boje 
forte e engordando.—O referido <• ver-
dade e assígiio.— José Machado do Souza. 
—(Firmas reconhecidas). 

onsüRvAqto 

Todas as pílulas anti-dyspepticas de 
Hcinzchnanu que nüo tenham rotulo en-
carnado e a ansigna/nra O. ffeimel-
maiin em tinta azul o a Marca regi» 
Irada composta de tres cobras ontrela-

del passar o preHitte edital, que seri 
»riiiad« it o logsr do costume e public«-
do pela imprensa. Dado e p«s»ado nesta 
capitai de Si'> Paulo, aos 2t» de abril de 
11)03, Eu. t iiuro Ferreira, cs reveate 
jaraiauitado, o es revi. Eu, Francisi o 
Carlo» de Andrade, eserlvOo. ,ub»er*Tl 
—•lotit Mama IÍULIIIIUUI,. Está .onfor-
ine. O escrivão, J-ruHcisro t'ai-Ion dr 
A m!rede 

C o . 

A n n u n c l o a 

nOMPHA-,' E um locumovel de 4 « 
U vallos de li-rça, de segn la míii 
muito caro. iiu i Bom Kain i, i.i, 
taurar.te. mua.t . ) 

, nao 
res 

3 - 2 

ITE.VUE-Si: barato para liquidar u 
I pnrijlo do tij ilo, na estação ilo > jr-

te. Para informações, por lavor > aui 
proprietário do restaurante itO-.AS. 
'•Ilida Rangei Pestana u 17,. 
aiilo a— i 

: T e m o * u l i o n r a d e c o m m u n i c a r a o s n o s s o s f r e g u e z e a e a o 

j . u b l i c o e m g e r a l q u o « o i n o s oa i i i i í coh a g e n t e s d e s t a i m p o r -

• t a n t e C o m p a n h i a u o B r a s i l , e n o » e n c a r r e g a m o s r io f o r n e c i -

; m o n t o d o m a t e r i a l m a i a n p e r l e i r o a d o e m o d e r n o p , v a a p r o -

' d u c ç S o d e f o r ç a , l u z e c a l o i * , po r m e i o t i a e l e c t r i c i d a d e . 

D i s p o m o s d e e n g e n h e i r o s e m a i s pe s soa l t a c h u i e o p a r a 

: e s t a e s p e c i a l i d a d e , e a s s i m e s t a m o s h a b i l i t a d o s a t o r n e e o r m a -

J t e r i a l e i u s t a l l n i 

I I f l uminação e lectr ica 
Força e lectr ica 

Bondes eïect^ icoa 
Ea t rada de ferra e lectr ica etc. 

L i m e i r a j ^ W g e n v o o d M a l l f ' « C o . , L i i i i i í e d 

É P A R A r O D O à i ß l ' A Í M J < O M E I i C l O , I l S 1 ' A Ü L O 

" O I s l n i i o « le i n u l o » , 

• • C « » m m o r f i o >1« S ä « l ' e u - f 

f i n e> o « C o r r e i o 1 ' n u l Í K t i i -

; ; ; ; , ? •»•«»•< « ^ r G R Â N U L A D O . 

2 0 0 r é i s 

l ' o i . a i n it i t j i l n s o s \«in l« '-

i l o r c N d e l . i m e i i a . i 

iv-dstnafa.«* isúcfflüíSÂ/âfcíi, 

AOS CANT( iH I> 

's grageias Bengiic Stio um 
preeioso auxi iar dos cantores e 
t-radores. Dissipam o a saço 
d,is cordas v icaes e a secctira 
Oa garganta. 

CJSA ilOHBM) 
114, H u a to Ouv idor . 114 

IO—I. 

Mim D O D í a 

1 ' A l i % I I O J B 

3 3 

4 11 
1 0 

5 1 

11 

Vend«-se n . 
livre dc qualipi 
1er.or, a :i ho-
'•apital. rendei, 
nheiro nietiaa' 
Negui io de- «,iJ 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

«CANDI! OrriCt.VA BE KHI.TI.1'1 
NATOS E AU* ItlTSCILÎIA 

/rfjffiifilo permanent* de famrihi 
t natta , pedra;! dencjiiittni n, 

cruze* etc. 

M . T a v o l a r o & S c r a j » . 

Apromjjtani f Importam do c\"u 
g«iro oualauer ol«ru de ininnorç. 

Ferfriçào, solide; c preyo* mo iicot 
Keincttem desenhos a -c.ido. 

R u a R i A o 

Ö . 

f í a f í o ü j i í n ^ a , il» î) 

j P a u i o 

Phosphoros marca «01ho^>, 

A V I S O AO rOMMHP . C I O DO I N T E R I O B 
I»OS E S T A D O S 

T»'ndo chegado ao conhecimento do 
abaiXo«assÍ2»ado que alguns negociantes 
aviadorps da* principae« praças do lir.'-
ail coatumain informar aoa seus fregot:« 
zes do interior, que lhes pedtiu du j.re-
fercocia pho.nphorof» marta «Olho», que 
e.stci fabrica já n!to existe mais ou que 
riflo lia no mercado pliosphoroo desia 
marca, o isto com o /iio de dar «aliida a 
outras marcas, que coitipr&ni ainda mais 
em conta o que ainda alcançam vender 
ao nre«;o j.or quo aa vende a marca 
«Olho», pelo pre.ssnte aviso previne ao 
commercio cm geral que a sua íabrica 
tninca df-ixou de funccionar desde que 
foi estabelecida c que está sempre appa-
reiliada a lar vasão a qualquer peJido, 
por mais importante que seja. 

Rio dc Janeiro. 24 de março dc 1903. 

Virromo Miar.roiiA, 

jiropri^fario da fabrica dt; pliosplioros 
marca «Olho» (4o j* sab.) 

C o m p a n h i a P a n l i s l a d c V i a » 

ÈVrreftaS e F i u v i a o s 

Xo proximo mez d-í maio. a 'arifa nu-
vel sent t.- Irada, em todas linhas d es* 
ta Companhia, á razfio d« 4') corres* 
poudente á taxa cambial de dinheiros,' 
nos termos dos contratos cm vigor, cx-

to com opplicaçâo ao caf'\ em rela* 
çlo a cujo transporte se continuar.'* t 
cobrar a tarifa movei na bnio de 25 
correspondente uo cambio de 15 dinhei-
ros. subordinada ao frete máximo estn-
belecido. 

. Paulo, 17 de alril de 1903. 

A t i o f . p i i o A u ( J U S T O P I N T O 
5-3.. . Chefo do KscriptorJo Central 

D r . V i l l i© pol* Cf í t t to 

MEDICO 
F.SPF.CIALIDA1>E : molestÍ£J3 

da lavourr. . 
33' encon t rado todos o o 

d ias , ita cacho la do jjover-
tio, eil re au 10 e 11. 

l ü - ü 

Sof f ro d o ôs tomagQ 

Só quem nao conhece o 30—21 

O I 3 S T r C J E ^ . ^ . 

P e i t o r a l 

dc floren de aroeira, antigo e mntamba 
prepara-lo du effeito garantido nas affe; 
çd'.'s das vias respiratórias, como catar 
r!io pulmouar, agudo ou chronico, bron-
chites, coqueluche, asthma u tosse no-

cturna . 

B a r u e l - S . P a u l o 

Scffre do G3tcnu£o 

Só quem não conhece o 30—21 

E I . I X I H C I N T H A 

Q K a r o p e d l e 

^ r i n d c - i S í a 

c o n ^ p o s i c í 

de Macedo .Soares, cura cm poucos dias 
as fcs.cj rrbeldev, browhite, ronqtUâÕn, 
iufUtni:a c LOf/itclac'if. Prepara-sa ? >. 
P h a r m a c i a A u r o r a , rua Aurora. «>.. 
Vidre, . 4"-,sab. 30-G 

Café B e i r ã o 

Só padece de sezões, febres palustres, 
intermiltiuitr« ou outra qualquer classe 
de febres, quem des ouh-' •• o celebre 
Ca fé B e i r ã o J i jv « , i Uhu . listes 
maravilhosos remédios curam radicalinea-
tc estas enfermidades. 

Vende-se en todas pharmacias. Dtipo-
sito: B r o c a r i a B e i r ã o Pará. 

cm 3; 

ANTOINE SloU.Uü 

l i x - p r o í e s f j i . r 

M a s s a q c m 

( e n d o o x n r c i d i ) 

s-iïo n o s |>r i i ic i|>; i f ' s 

E D I T A E S 

C I T A . Ã O r o i l 3 1 D I A S DC P F I A / 0 

O dr. Jo;é Maria li. urroul, juiz de I)i-
rcito da scgun-la var.t coniineri;iai d?#-
ta capital de p> i'uulo, etc. 
Faeo saL)-:r a.",s ;ne o pr-:sento edital 

virem, ou deile noii:-i.> tiv reiu, 'jiia, por 
parte da Domiu^os lia.- iiiaiii, foi diri-
gida J cate Jui/o a petii;lo do tlieor .se-
guinte : llUutrlsslrao u axcel!cutisfl$jlS# 
sr. dr. jui^ de flireito da vara. 
Di/ Doniíiijjo» Ba- o iani. p-ir aeu proe.j-
rador infra aaaiguado, que, nfto tendo si. 
do jiijs-ivei «ffeetuar-se a eítai,,to do seil 

« la I I s c i i l n 

<(*• 1 ' a r i s , 

j > r o f i s -

ll<IK|>Í-

i . t e s < i a i | i i f t l : i « i i i idr-, ( e i « 

ti í i n s i i u tl<; p a i - l i c i j i a i ' si it 

j i l l M t c j | K I t i l i n t a f|ii<- í i t t c , -

< ! " r á ti i j n n " « s < j i « e r «- l i i i a ía 

< !ok « Ic | i e s u > i w <|-.i<t < ! e «o-

,i<Mn o\| ie r i , i i <> i i t . i p o n In? 

i i o l i * t i ov i « Io s e u I c i i t a i n e n -

l»ns;ea i í< , « ;m pro i : t 'Hso>> 

sc- i iM i t i i i e i iw m i l i t o a j n T Í « ; l -

<;<>r.iios o <-iu u s o n u ! u -

t o p a . 

i i M i i I u t>h l i i i |n n u r . i o d c 

i l i i n e i i o *liii>ai«ti>. o i t o t uc-

e u n i - i ' i | i i i i i c u r a s m a -

l ' u v î l l i o . s t i K e t » e t ' i ' t i iH i i i o -

l o « i t i l t X , IMMlltl l lO l l e i ' i t p i ' l l- j 

v o r c o m a U f . ; t a : l >« m e i l i « 

e n s e j i a r t i c ' i s l u r r - f i j i i o 

s i i e . 

I ' e : . s« l i iv i d e l í e i s , q u e sc* r 

re-si n t a m l i e i i - a i j u e / a ' 

r n l , i i K ' i s m o HI-ih m o l é s t i a 

a l i j i i i T i i i , i t i i i ' o u t i ' t i r i l o r-d 

f iCt i I r i i l n r n e i i i i t 11:11 p o i l c -

r o s o r c i ' i i j i e i ' i u i i ) : ' « I » ío i-

ç i i s e \i«|fu*. 

l i s o r i p t o r i o : i " i a 1Ï0« 

f i l t i H n i l i l / 8 « . 11. i l l . 

A z a r 

J a c a r é 

P h a r m a c i a 

cUHti das drogas, 
I.. em ci iaoe do in-
lis: a la lie Ferro du 

nia i 500$ a di-
o fiadi, eaïautido. 

0 'lei-iQÍd.j 1-oni grand * vantagens 
1 comprador liaio o proprietário 
reiirai-iof) i a Kiiropa, uo, dae». 

•;a na (auiilia l'a-., n.jia inloTillU'm"«, 
<•'''» I« Marin:, a:«i ,-J—ri puniu 

l—l 

O«IK>»t!ari0» etil S Patiti S A M A R A N T E i il-. — B A R D E L 4 £ > . 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

n o 

L i V C E U D O S . C O E R Ç Ã O - S . PRVLif» 

Ju ivamos Intorprctar os desejos dos lions amigos do Lyceu, 
Iemhran-!i)-líies o juoio coin qu" pod -r3o todos que o desejem, :r 
era auxi l io lo uma obra que oorrospoiut" ' âa bem a uma necessi-
dade palp i tante da Soeied ide actual , o que a^-ira mais que ri'ir.ia 
precisa U n t o da generosa protect,-&o e do apoio de todas as alias,* 
caridosas. 

Dir igidos por mestres hábeis e dedica los, nossos jovens 
artistas uso podern outra cousa, s inao patentear o seu talento o 
o proveito que colhem -Ia instruci ; io profissional que recebera 110 
Lyceu. Kstirnulaiios por urn legit imo ponto de honra , elles querem 
que todo o trabalho sabido ile suas mãos seja um pequeno pr imor 
do arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A S«-<-çf»<> « y p n K r u i » ! i l < - u está apta para. executar, r.aa 
melhores oondi^Oes, os trabalhos do seu r a m o : llevifrtas jur íd icas , 
Livros d.- iu iura tura , C*Uiogoé , Circulares, r-'icturan. Prospectos, 
liilhotes commerciaes, Cartões de visita, Cartas du lucto, Attostado» 
de sattsfkcçSo, Bons pontos em preto o cm côres. 

A Nceçwo E a r a i ! e r n a < > . i enfeita pr imorosamente, sob o 
» " " " • ' d e v ane i a « solidez, toda a sorte de encadernação ds 
luxo e do arte, em todo panno chagr in , 

n i a r i "qu in i duras flexíveis, especialidade para as encadernações 
dc bililiotliecas — livros de premio, ' 

meias encadernações i-m 
'ernaçf 
cartona-

M 

c s p a c i a c s 

l io S o n z a S o a r e s ! 

Pc i to i r . l de Cambará— Descoberta 
em 1S74, sem rival até iinja na cura das ! 
toiS's « in geiai. liroiaiiiíes, uoqaelllcUe, J 
tirti' a, nntiini.1 t ] 

P l n r ae r i a -- i1.1-ider.vl) IXF.UXI- 1 
VKl, , '.,1 .i. mor i ír-rai : J I < obras o I 

devedor 1'edro Nanine, por a.ii.ir-le em outros :::,ímães v- i - e u 

Sa ias, formando o monogramnia O. H . , 
evem ser consideradas fahiïieadas. 
Vendem-se eia t. das c» • 

DBOOAIIAS II I'll A II MACIAS ( t ! ) 

\ l i l r o , : i $ 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
DO nuaMACEimco 

A b r e u S o b r i n h o 

Exceüente preparação, d í um aro-
ma «gradaW.-aliao Alveja prompta-
Dieute o» dente», coMerva lhe* e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, preri-
lie a íarie dentaria e a» dires •!» 
dente»; tlnalment», é o mais preeio-
»0 e importante auxiliar d» boa lir-
(iene da bocca 

CAIXA, lfOOO 

B a r u e l * C . 

( f . 4", « ' , d . ) 

â f s d a s a s m ã e s 

Na coqueluche o que li terrível 
são os aecegsos rle tosse. A tos-
se impede n crennçn dn flescan-
çnr, do recuperar forças, o as 
pobres creanças definham então 
a olhos vistos. i'or isso, aconse-
lhamos ás mães que têm filhos 
com coqueluche que lhes dêm 
Xarope <J • Follet. 

Com effeito, o uso do Xarope 
de Foliei, na dose de uma ou 2 
colheres, deis dc. r.heí, basta para 
calmar completamente a tosse da 
crertni;« e dá-lhe 11111 somno trau-
quillo e natural, que lhe permitto 
recuperar as forças cm pouco 
teinpo. A cura segue-se muito 
depressa. As croançaa de mais 
de 5 annos de ednde podem to-
mar até 3 ou 4 colheres, de chá, 
dc xarope de Follet, nas 24 ho-
ras, som inconveniente altfuni 
Como o xarope é um pouco acre, 
é preferível dal-o misturado com 
leite. A' venda em todas as pliar-
macias. Deposito geral : la, rua 
Jacob—Paris. 

Producto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frère ( A. 
Champigny & C., succcssores) 
no Rio de .Janeiro, pelo phar-
niaceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior de Pharmacia ein Paris. 

Sc f f r s do e s t ô m a g o 

80 quem ala ewfeee o 30-34 

A c r i as d a d e s g r a ç a 

Vai arruinando até a laúde puliliia, 
o que parece pelo augnieoto da procura 
das Pílulas sudoríficas de I.nU Carlos e 
dos geuuinos Vim aoti-liemorrhsidarios < 
d» prodigiosa Injecção de Mendes e ou-
tros preparado» de Luiz Carlo», que se 
Tendem na Drogaria Farnel tc V , eisa 
Lebra, e geralmente cm todas as phar 
macia», e eiu Campina», aa 1'liarmirii 
Ssllei. 8-t i 

Companiiia Paulista d<i Vias 

Férreas e Kuviass 

F»i-«e publico qne, a partir do dia 1" 
de mslo êroximo futuro, « r i suspenso o 
trafego d* liaha flarial 4o Mogj-On»»»ii 
—de Fort» Ferreira a Port» Amaral. 

8. Paulo, 17 d» abril d* 19U3. 

Î-3., 

A»«i.p*> Arftrsre Trrr» 
CWf» do tau l f tor io Cealrtí 

logar incerto e nílo sabido, o que nfPr-
ir,a a certidão exara-la na petição inicia» 
que a esta vai iiu insa; ó esta para re-
querer a v. exe, s digne a('iuittír qiifli 
seja justilieada a uu-i 11 11 do sup|iiie»-' 
do, coiii a.* teflteinunlius infra arroiadaa, 
em dia e hora quo forem -lisigiudos 
pelo escrivão 'io leito Io nfii ::: por 
aeterminação de v. ex:. t para o íim d»' 
pnsteriormentii ser feita -i 1 ítae.lo do rrt-
frrido aupplieado Pedr) Xauiné. por edi-
tos, com o prazo de '.ei dia», ti-:; tis do 

3uai lhe será aaaignado, i-ni niidieu.-i.i 
eeendio legal, para dentro delia pagar 

o titulo ajuizado, ou ullegar, por via 'J«Í 
embargos, aa exi.epç.ai e defesa que 
liie assistirem, sob as penas de r iveüa« 
lançamento. Nestr» f nnos . Pede-se de-
ferimento o juarção desta ao-: autos. K. 
R. mercê. Testeniunlias: iiunirio Iíi-
beiro da Sflvn e Joio Rufino U.irnoaa. 
S. 1'atilo, 18 do abril de 1903. P. p. 
Joio Alfredo de Cauiarg >. Kstava de-
vidamente sellada. «Despacho. — J. 
Designe-sa dia a '„ora. .S. P.iulo, IH dt 
abril de 1903. Ikjurrel l. PetiçãD loi, 
ciai: Illustrissimo o exeollenlisaimo 
dr. Juiz de Direito da «" vjr-j. Uix 
Domingos üaceliianl, por s»u procura-
dor e advogado que < »ta subscreve, que 
ií credor d.i Pedro Nanine pela quan-
tia do "OGísilOO, proveniente da I*. 
tra da terra já vei.eid.i a eita Inct* 
sa. K coroo não tenha o snppiicada 
feito o pagamento 110 vencimento, é esta 
para requerer a v. eic. se digne man-
dar citar o referido Pedro Xoiniu» para 
rir i primeira audiein-ia ordinária di»te 
Juízo, posterior i citação, n-r-se-llie aa-
signar o decemllo legal para dentro dei-
le pagar a referida quantia n mais ju-
ro» da raóra e custas, ou aíiegar por 
v*ia de embargos, as cíccpçks e defesa.» 
que lhe assistirem, sob pena de licarem 
assignade», á sua revelia, e,s de2 dias 
da lei. N"»tes termo». Pcdt-sa deferi-
mento e distrihiiiçi:, per dependeaela ao 
1" offlcío, e autuaçSo. I. R. Mercê. 
Acompanha uma letra da terra. Rio 
Paulo, lti de abril de 1903. II de Ca 
roargo. Fstata deviilamcnie »«liada. 
«Despacho: D. ao I ' asluada, sim. 
Hlo Paulo. l»i de abril de lín/l . - l lnun 
aoc t . «Dittribuiçlo: Ao offi.-io 
Sio Paulo, 18 de abril de IÍWJ3. Pelo-
pidss P. Ramos. E tendo o siipplíeaate 
provado »uffiiienteraente a ansencia do 
supplicado em logar incerto e nJo sa-
bido. proferi no» auto» a seguinte sen-
tença : Ig-) justificada a r.uscutia e 
passem se editaes. São Paalo, 20 de abril 
d e 19**! — J B S Í M A « I A R o r « « n r i , . H m 

rlsta do que, cito e rhann ao devedor 
Pedro Naiiiuc para vir a piiineira at-
diencia deste JIIÍAO. que »e [ízer. apó» 
exgotado o praso d» presente edital Tfr 
ser-He proposta a presente acçio dí-
ccudiaria, e aer-llie sssignadu o dècendio 
legal, para dentro deile pagar a impor-
tância do debito, juro.» e custa.*, ou al-
legar. por ria de embargo», as eacepefle» 
e defesas que tiver, ».»b pena de correr 
a arção a stia revelia, • KF , «final, co«-
Jeatnado J ) pagamento de pedido, jnroa 
da mor» e costas, Indo sob pena de re-
veli». e na confonBidade d « p-»i, 
neate fraaacriptaa K para que hegne 

• 4 «atida ae coabniaeiHa U V. los, maa-

Aufrelns—Lffi \r nas 
tes e e i faee 

AUivia-Sâi- — B.'fi .•/. nas 
denlis e tie -luvido. 

P u i do C i " i—fixput-iaiii a 
gas, leni tans .r irritação 

Eiî i j ir a rnlir.'.i tie nm-.tor I 
a sua niart-a tie fabrii a. em 

tia da legitimidade ihs medica 
A' renda era c isis de I.ebre. 

Mello, Ilarue: & C. e .Ltris p 
r. drogarias. 

den-

brochuras, 
gens, Caixinhas para oscríptorio, llegístros, etc., etc 

4 í t a r e e n a r l a executa, com o me r cuidado o c o o r m a -
d-ira. ite pr ime,ra qual idade, moveis doqualqiK-r gom-ro: mobí l ia 
escolar, mobí l ias completas. Armár ios o portas de i-sp.dhos. 
Aparado,- -s .1 dons corpos, Mesas secretarias para es-riptorjos o 

sas para toiiette, jnobi lhauientu de Igreja (Altares, genu/lexorioe, 
banccsi Visitar a Exyostça» V'-r,u -n.-nte anifrei ,i Liem,-ia .la 
Lyme. 

A C e r r a r i a «• a . l le i l u i ü i . Ji I 'xecutam obras de i-oo»trtte-
ç l o : grades, canceilos, cauia.s u d,versos trabalhos tonado» < m 
terro — Con-ertos. 

.1 H e ç c A e J l a r i n o r i s t a » c I s . u l p t o r e i a direcção 
do hábi l techr.ieo, prepara altares, pi,is de var ia» dimensBos, de-
p-.-aii-, escadas, t úmu los , grades, ia/ execuçCos cm grarfito art it lcial . 
lavores em mosaico, crucif ixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o d e « j j>os <• fc-nlvanolrpln 
typos lie texto e de uhantaa ia , v inhetas « galvanos. lios li 
• entrel inhas, ceproducçAo de clichés pela estereotypia. 

A l ' a u t m ; á ( ) *iisp6o-so para l isca-ão tie maiipas r. 
l o t a s , l ivros em branco, ca je ruos , papei do mus ica , conto 
obras r jp ressas . 

A . l l f a l a t a r l a e O f f l c l n a ti«-C',.i-le d i spo ido d " t. •'„ 0 

necessário es t i apta para foriiecor fatos parr, llo:.n ns ,'• cr-sin-
ças, vestimentas para ^eclesiásticos. 

A O f u i ' í u . 1 d e I t i i t e i i do . i 
para homens, seaiioras 
ejl i ieio. 

E M B R I A G T 7 E Z 
C jra-sc e evita«».*, ,-»r.i o novo scrum 

apph.ado em inje,.ç«s v ude-se nui 
pharmacias e drogar, Io—) 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

P i s a d o C o m m a p c i o , 2 9 

A ' A I I V L 1 1 " L: KL E B B R 

u l l i i i i H S | i i i l ) l i e » ç õ e s 

üe~Poc-tas Con t cmpo r anoos — por 
Mello Moraes Viilit), 1 v lum : ornado com 
0 retrato do atietor, nrt .. 3§tXH) 

Hi t í to r i r d a A m e r i c a —para uso 
das escolas primarias, I vul. ornadu do 
numero-tas gravuras, eart. . MOOO 
*S t~Obr t » poé t i cas de ClaudioManoel 
dn Co»ta ; cova e i:gão, contendo a reim-
pressão do qin lie i i" inédito eu anda 
esparso, e um ratudo »ol.re >:m vida, por 
•'•'30 Ribeiro . •> vols, nitidamente im-
preSBOB. br IWÍI») 
I i ~ V i a ç e m ao Arz.g-uaya. pelo ge-
neral (,'oiuo de Magalhães, conteúdo a 
ilesixipçio pittnr-.s' a desse rio, precedida 
de considerações a ninistrativas o CCOH'I-
m::as ícSrcii do tuiiiro ti.: sin navegação. 
Publicação dirigi..a por José Couto do 
Magalhães e dr Couto de Magalhães Ro-

llo : 1 v,! uiti laiuenle impresso 3. 
Paulo, 19021, br õs. • Ui. li^KiO 
Z2TC-S G-uayands- conto historie') ao-
bre a fuadaçáo de s P,;ulo. pelo gene-
ral Couto de Magalhães S Paulo, 1902), 
1 V)!. em H", de XXIV. 11o pag. niti-
damente Imprensas iífíOOO 

Pe'o , orreio mais .Vsj r'is por volume, 
ou lo •• em quanti s superiores a 5SOOO 

A' venda na 

L i t / 1 ' a r i a M a g a l h ã e s 

—í>, H u n Í ! . I C o i m n n r c i o , i i t * 

S. PACLO tO—G 

Ã M Ã 3 3 E L E I T E 

A melhor, de mais confiança 
mais calada, é usar o I-ite esterilffla-
do nos apparclhoa do HAHAN. 

___114: - E n a do O u v i d o r — 1 1 4 

io-1 .. " 
GMKDE (ÍFFTCSNA 

DK 

m m 

o ) 

•'er, ie s 
com n sr 
fio, n. -1'J 

Cesare C i í u i i po í i n i 

B u a d e S . I l o a l o , 25-11 

ti. PACI.0 

P f i a r i ü a ã i a 
u:ra nesta 

J O I O IA »P« -, 
• M U Í J P . Trafa-K-I 

iua José IJonifu-
5 2 

í rrr.ara: 
d«_! chum. 

Tii-aa, 
ion <lo 

[trepara calfados r»c í . t. a r ^pneie 
cr«j«inça;í — i az coacjrtou coui y ran do 

An EnromiHftHdao poâr.m ser dirig dav no Director 

Irinlo k ' 
ariiiai.ui i 
"-hm. 

Lyceu cfo Sn^rarlo 

A pciitin rto.í 

"oração de J 

Senhorr.1 > 

)>ti -g rr -eber su-r-. 

ama J r.- jl trt: âîi illMii * 

A v i d a d o 

S. FRAMSi-O fi IA3SI3 | 
À \ KM»A NA 

Livraria F a s a ^ ' « 
?IIU I, 

rifK« o, 

tiiU'i fonU 
i-Jiû cquic 

wzas. 

A iîlectîîioîdâde 
Te'eplioucs, canif ai» h us, para-raioa, 

sortim Dto completo de todus os mite-
ii.t's certonceot»'« a e*ta artcî. Fa/.«.i-60 
iûMtalià'jôoa e concertas. 

Largo do Ourin'or, J—Caixa judiai ">r,7 
8 l'Aï i .o ^ 

il - - —— 
I r i B i S T - . , 
Brios MOSQUITOS,TRAÇAi , 

f G O N S E R V A Ç A O dis BOüPAS pela | 

« C ü i ^ l P H / S U N E O B T I N S 

S C I IE IRO A C K A D A V F L I 
*•' " «'««» M'MV*.100, e- d'ioroel.PiRISt 

Pauto : 1 ámut i lK 4 C-; - BARJÍLÍ C" 

1 1 0 3 1 1 

Tr^»spag a-Ĥ  uni ! 
..»•iînei >c> — It:,ti»*rr, 

niontados r. bolii h", 
freerdíí/ia, <ritrant 

i. -Tû^'tindcs y ^ 

r e i i t o , 3 0 . \ . i i 

\ h 

- j . 
r ---turre«/i**̂ »jr̂ -— -uwwr 

vvrstrwx&rs&wtBn-ï 

i A a r c p e r n e i c a d o c 

I D o s t r ó e os m i c r o b i o s o u f o r m o n s d a s m o l é s t i a s d c p e i t o 1 

o c o n s t i t i i o u n i i r v d i o a i n c n t o i n f a l l i v e ! c o n t r a as T o s s e s , 

G a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o <'t I n f l u e n z a . ' 

Deposito : 3, rus Vicie fine e nao principaes Pharmacias. 

'i emu men resulta*! -
O mesmo e.stabtl-' 

I ut'H scjcjos 11' !;, 
) f oder estar i 
CKÀ.I OH p r e t e u 

i M Ei» LO LI «1 

n e g o c i o 

nr»nia«!o esttbC' 
• !•: Iiilliarí» IJ MI 
n loa e pxcolhi-
s • ao pretendeu-

íim elm-Hi' hi• 
hi cidad* 
a venda ( 
e o untre 

movimente 
t d»'v rn diriejir-
ITA.NO, em Juu-

T5—1 

ntc 

KM 
S , P a u l o H s ü w a y 

C o m p a n y 

f r . E ï E DK C AFC 

No proximo niez de maio, a tarifa do 
café da tabeliã ,'i, nesta linha, routiniiará 
a ter • redutçâo de I0*|„, visto a eota-
ç5o official do meamo gênero na praça 
de fc'ante» ter sido, i:a media, inferíor a ' 
f)<IIH) por 10 kilos. As tarifas d.-«ta | 
estrada n ío são sujeitas á taxa cambial. 

Superintendem ia, 8. Panlo, 20 de abril 
de t ina .— William üfeerf, supevfatfi 
dente. $ 

PiäuSas esn â 

lUe LEIA1Î 
Í Í Í J OLS ,\À0 S E < p i \ T t l 

d e S I L V A 3 r l X J J O 

'.rt' do rntomag.*) 
r io couhec« o 

o «Ijí inteitln^i 

Emprega-las rom effica'ia do Ira la mento •!:» OPILAÇAO. Acorw»liiada<i r.oir, 
potleroso medieaaieirto contra a Chlor. c, Ancmir.\ D ar'h ros &ijphili<. Dur 
rhéa, Di/sciitcna, I.cucorrhr'a. Dtjspcpsia<, Febre*, ( a'Harro das mucosus gas 
ra-i ut câlinai e genital e montra ccrtûi» man if cs tag Oes cutanea». 

A ' v e n c i a e m 

I ' I inrmftf ic 

Attend 

abril I 

î . o c l i L - 1 a a 

< l i ' i> (| i i r i as <I» l l r i i s i l e e v l r i i i v j e i r n s 

O c p o i i l o g e r a l : R u a I . " d e M a r ç o , 1 c 15 

R I O O E J A N E I R O 1 5 - 0 (d. p.) 

Certifico que tenho usade, v i l a i n íuo* 
actualmente, do vinho Coifares, da Quinf 
fa <1<: U m rfe Miranda. foriHjrido anu 
pelo ar. Firmino Sim*"»!*, á rua da <i!o-
ria, H ! f qu8 rende a* dnzi.n a de-
cimo«, (riintos e pipa*, e o < onsid%> um 
dos meifiore« vinhos de pusto que v^m 
de Portugal. 

K t vinho de fraca graduarão alcoolicn, 
de excellente constltoir.îo, dû «vido app-
nai normal, de «abôr franco, apnroxï-
naudo-se mnito de perto do«» melhores 
«Berdeauf». 

Rej'oto-o em f io merecida conta, qne 
nüo hesito en» reeommen<ja' o aoa met 
amigo* e clientes. 

30—3 Dr. L. P. Barreffê 

Papel de 
embrulho 
I p t w l a i a m 

60N IA - MIMOSA - RIVIERA 

0RCH1DEA - AMAR IS 

MODERN STYLE - ARCO IR IS 

LL'CSECIA - KANANGA DO J A P Ã O 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PERSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
4* pelle e contra as manchas e cMucb r é * . 

Partamaria V - R I U A U U , I , raa T M M I , M 

Elixir Cintra 
Httirrhfa—} eoHiT fie 2 «m 2 liorn 

e çnrndo i"nvir tcmbeni f^brs. adroíai> 
trp-»e. simnltaneamenf« com o Kllrit 
Cintra, 2 dõten de H-salphat? d» j i i a t 
r» rer ília. 

E* icfailirel a rora, e aquslls ijas -t» 
lieer rcr..'.:', i,io ; agari cata paio ra:a» 
cie. 

CfEtlçli) das rrtsnças. As crlinças, i **. 
I s í iora, qnasl sempru riram n u : i lai 
de diarrh^a, febre, vomito», '• par» isi» 
r.lo l,a meDior remédio do que o M u i r 
lIntra. 

Dfupnila—ítlti de appstite, d igu t l * 
dillielf, aór d» e»tosi»go daaa tre» )» 
irais colheres por dl» d ) KLIX1K (HM-
IKA cu E L U I B PUCHLKT COi f fO iTO 
—preparado do pliarma.eBtic) AxttuM 
Prnii A . Cintra. 

feoffre ie gonorrMa »0 '(ata a i l a i . 
Uett » intsUiTei 

I n j e c ç ã o C i a b r * 

lr.cor.tr«« t a talai u psar naHu t 
cnisr laa. 

a u x ç a a m mttairtaa « « n u 

Ulmo. sr. âataot* Ptot»r ia i a CittBb 
—Verto »bneo <ta ver !* !s ensflraa* 
par (Srriffto |Sl tmj.r.fuot • gilatr d* 
btekan t««po««o, por r. a. p-eparate, 
en i i i n m te aduba rasa a atai» er)sa-
ra» *t eiapr»g*da» e vtziahaa it fu»o4t 
« i m a fasto eorroal Lola U fea* 
Leiu. <ae aeflrtan da diarrMa a éfta* 
mia »a« fébrs o nratm a qat ata 

aai aé 4aa iear tm aai» eaa j» tm 

t 

/ 

Orna ^ 
• t r . 



\ 

i^fMk 

Cl| cftíitra as enfermidades termina /MÁ 

Wj! sempre em victoria quando o en-

J fermo não se limita a aliviar ou Jfcfáfè-wfi-

Ç j| supprimir symptomas e se decide 

f a pôr-se em cura resoluto a ex-

0 terminar o mal de raiz. Para 

^ dominar graves enfermidades ha que appellar 

® desde o principio a remedios de efticacia indis-

3 cutivel como o é a Emulsão de Scott. Doen-

C ças ou affecções que parecem leves se agra-

II vam e se convertem em males incuráveis 

S C O T T & B O W N E , C l i i m i c o ; J J x i j a s e a l e g i t i m a t e l e v a o r o t u l o «lo h o m e m c o m 

o b a c a l h a u á s costas . A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e r a r a » , 

® I deu t i çuo ilu cr i ivucm. 

EÍTeito soffiiro c Raniii-

t i do . u m verdade i ro t l ieuouro ystâjSB&çS&SZfô 

jmrt i ar. njüe.s. WlW^ûWWïirSJOg 

l í m v i a m n e l ivre de por to 

p o r ÍOSOOO, R qu . i l quer p o n t o ' d o Bras i l . ^ Ciiüft 

E d i s o n Kuft lf> de Novembro , 29 A • S. Pau lo . 

m u i « u r t e u r . ENT.iB «antos r. UAiinrriao, o « * c i l l ^ l l f J i > 
wo DJ jaxeiuo, u a u u e u m U 

8. P A U L O 
B A H I A 

p yiwoT mm muscular 

y hUÂIÍUIi'."«ccafl!canecraitrnvsMx) 

Fr.EPflRADO A FHIO. conli'-lll ns 

pi'i'i'iosos elementos reconstituintes 

da r nie rrua. I l w i l a d u nu 

TUBERCULOSE, 
HEUR ASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 
Te.-/ fulliersinl)as de chá de Zûmol 

ropre en'.ain 

G SUCCO (»E '/CO GRAMMAS DE CARNE CP.UA. 

O l'AQl'CTE ALLSJIÍO 

Ctipt J. £'. FeltlnmiiH 
•o l i r i , n dls 11 de maio, para 

ítio do . l a neh-o , B a h i a , L i s b f l j o Haiubiu-gi 
P r e ç o t i n a { » a s s s t g o n s d a I I " c i a s s e p a p a l-ls l>;V«, 

Iodo« o» vapores desta Companhia t*m a bor.li coziahalri ( u r t i j i i l Korn;. 
cem Tiuho do mesa aos pasugeiroí di classe. 

Todoi os paquetes da Companhia -,U do conjtiis:;li n u l i r i i , iiltiiui gados a 
luz tkctrlca, powuiiida esplendidas accoiuuioiatõos pari pjusa^oirM i> l ' j 1' ! j i io. 

f m » tretea, paasagcni • uísús ul«rmaü3«a, «iiu oi a í aa tu ; 

J o ü 3 . n s t o n J3s C o m p ^ r 

I t lH UO CQilMEKÜlO, 1(3—d, l'AUI/1 

A EratuEsão tíe AE i 2 *eu S o E i b » « i i E i o lbi pelos niinis-
trop (la Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabellas 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes do Marinha ephar-
macias doa navios de guerra, bem conto nas pliarmacias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; t a l éa superioridade da E m u i s ã o d e A & j p e j « 

S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 
S. Paulo 

Fi-Iicl & C —A. de Souza Silveira & C .—P . Vaz do Almeida & C.— Queiroz Mal-
!it íi C -Pharmacia Castor, e em todas us boas pliarmacias e drogam-
defta capital e do interior. 3 

V i d r o , 2 $ 0 0 0 — d u z i f » , 2 0 $ 0 0 0 

Dspositft em Paiiv fl, Rua Vivienre. 
e itas ]ti iccipscs rharaacias e Drogaiias 

mÊÈam&mimÊm 
E y Ë Â S ï K i s a i 
V i n h o d e K O L A - B Â H d e O r l a n d o R a n g e l 

mmjaimMhmû 
d a s a r m a d o r e s â . F O L G H y G fèT®r<Mewíscíier Lloyd Hpemeîi 

O v a p o r a l l o n i i ï o 

o rAQurTE iinsPAxuoi, un piumeira cî.ahiî 

rsando estas Loções, a cura 
c infallivel dtt caspa e queda dos 
cabellos, ficando a calteça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

I l l u m i n n d o a l u z e l e c t r i :a - g 

coslKAXDA.vra. C. VON' MAUDEI.KBE.V 

fcahirtS d o S a n t o s , o ra 8 2 d o c o m n t e , p u . » 

B r I Q D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A , 

R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A a B R E M E N 1 
vindo passageiros. 
Preço dai paisagem d j 1" classe n;ira R o t t e r d a m , A n t a o r p l * ? Besuia !, | H 

marcos 4 0 0 . 

EB t e p a q u e t e t e m b ô a a e as raaia m o d e r n a s a c c o r a m o t ! . i ; 5 ) i 

p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 ' c l a s s a i o t e m c o z i n h e i r o p a i * » 

tuguez a b a r d o . 

P r e< ; o d a p a s s a g e m d o 3 » c l a s s a p u a L i s b o a " 

S S a d r ï d i i n c l u i n d o v i a h o d o m e s a , n é i s I 3 5 $ Õ Q D . 

R e c e b e p a a a a g e i r o â p a r a %3 i l i xa3 d o 3 A i r a r a a . 

P u r a p a s s a g e n s , f r a t o i i m a i 3 i Q f o r t n a ç 3 ô d , t . : i í i - u c j i 

cs a g e n t f t í 

Zerrenner, Bülow & C. S 
I t u a d o S . H e n t o , 1 — S . 1 ' u u l o 

I ^ u r g o M o n t o V l e j j r o , I O — S a a ' . « • 

( D a 5 . 0 0 0 ton t i ladas de l ' eg i s t i ' j ) 

e s p e r a d o d u R i o d a P ' ' a t a , e n ; S a n i o n « a t é o d i a 2 8 d o 
c o c i e n t e , t a h i r á p a r a 

B I O D E J A N E I R O 

O A . X 1 I S S 

B i . f i : J h . l L * J b -

Marselha 
Génova o 

N á p o l e s 
Efcto v a p o r é i í l t i m i n n d o a l u z e l e c t r i c a o t e m e s p l e n d i -

d a s a c c o m m o d a ,Oe.-: p a r a p a s s a g e i r o s d e 1" , l " e c l a s s e . 

P r e ç o d.'is pa.-, a g e n s e m 3* c l a ^ o p a r a 03 p o r t 0 3 a c i m a 

650 ft'asTfjos, ouE'Q. 
O s v a p o r e s r ie. i ta l i n h a a c c e i t n m c a r g a s c p a s s a g e i r o s par.» 

t o d o s os j i o r í o s d . i H e s p a n l i a , c o m b a l d e a ç ã o u n C a d i z , M a -

l a g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a l i e t e s , p i--ag ' u s e n t ' i i s i a f o i m a ç õ o s , t r a t a-33 c o m 

o t c u n s i g n a t a i i o s : 

Zerrenner, Büiow & C. 
81, Re«a d e Sn S e n t o , 81 - S . P A U L O . 
í O , L a r f j o S V l o i i t e A t e g r S j 1 0 - S A N T O S 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

I m p o r t a d o r a de p e r f u m a r i a s 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

S . P f i L ' L Q 

nie de. O r l a n d o 
i:l< ni'0 rcs3iiem 
i ilï ko!a verda-
íríando Kangel. O remédio maravilhoso de Xoberto (Juiitiubo, contra as picada, 'i n > 

i n . existir prompto nos arniarios dos fazendeiros e lavradores. 

A ' v e n d a n a s b ô a s p h a r m a c i a a 

Uc r o a i t a r i c s 

Siíva Araujo & Comp 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 e 3 

R I O D E J A N E I R O ' "— T 

LVES UI AS 

O U R B V E S A R I A C H R I S T O F L E 

. T A L H E R E S C H R 1 S T O F L E 
Liverpool, Brasil and River Plaîa Sfeanî r î 

L i n l i a L a m p o r t 4 a H o l t j 

«rartgo o i pasjAiertos pa i » v« T - r ) i t 

BY RON, do Santos 29 di mi l o 
(î-ï Iíio '2 de jul iw 

l lEVELtl 'S, do R i s . . * J . 

SEGUIN & V. 

' m x v n n i r . \ i e x i g i r e x i g i r 

e „ . l ' A I Î I M A MARQA ^ f e l A MU1CA 

Sfí.fíuedeBonay: 

t-i IV- - . u f t t im r » ' r'i". C H R I S T O F L E «K'«» 

H i : i ' H E s r : N T A N T E ~ ! K M T O D O S ( 1' 

R e a p p a r i ç & o d e 

O rFf.F.BIlR VAPOR PRAXOFU o P A ^ i i E r a 
cantora de dicção 

TENNYSON ou maieiias 
Febres Palustres ̂  IsiteriaaUáeiilos 

N E V R A L G I A S 
C i i i r a n ' . ) • « • «><,iii « « 

Pilnliis f ilc Fedegoso c Cafona 
PREPARADAS PELO 

Pharmaceuiico Abreu Sobrinho 
S. PAULO 

Baruel & C.—A. de S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a Castor, e em 
toda« aa bôas p h a r m a c i a s e drogarias d e s t i capital e do 
interior. 2 • 4 • 5 • 

C a i x a , 2 $ 5 0 0 

DK qi:E rAZE ir p a r t e 
A notável rantora 

,i '.ní imprcl-rivelrnenlf, no dia "2.1, para 

G é n o v a o i v r a p o l e a 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1" elaase—Oenova e Nápoles ijy} f . , 

- - • • • .".33 Ir,! 
1 • — • • • 140 I n . 

A Corapaiil.ia vende passagens até Paris, nas eondigSes Si ' i intM 
Até Paris, ida 1» classe, frs " , i7 j* 
Idem dito, ideia 2* classe, frs 553 
Idem dito, 3* dita, frs 193 
Idem dito, ida o volt», 1* class«, frj 1.103 
Idem idem, dito 2» dita, fr» a j j 
Idem idem, dito i ' dita, trs .1 j i 

Mlle. Louise Laugler 
( P r e m i o do Conse rva t o r i o da P a r i a ) 

Mary Brun i , Dini-Fai*i, Eglant ina, 
Les Angelott is 

'./f heran X>tn hn 

Q u i n t a - f e i r a — A m a n h ã — 2 1 d e a b r i l 

S O I R É E S E L E C T E 
e«* g o «ntram M i l e , L a L a u g i e p o t o d a s a s e s t r é a s 

g e x I a - f r i r a - B E P O I S D E ^ M A \ H i - 2 4 d e a b r i ! 

ESTRÉA DOS 
p i l L C E I » T S - . ' " " > « t " * " '••^•'i* »obre calw^a, « os 

I r m S s s S p H i » » . . " ' " -

(ara passatens a mais informajíes, com o) coasijaatariM 

Antanes dos Santos & C, 
b u s , P a u l « — R u a d e S . ( t o n t o , 2 » . 

E i a H a n l o a — R u a 1 5 4 « N a v a m b r « , <i 1 , 

K a l U o d a . l a n e i r e - R o a t . * d a U a r « ^ 


